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CHRONICA POI1TICA 

A paz americana. —• Bom agonio da Ter
ceira Conferência. — A ratificação da 
convenção de Haya sobre o principio do 
arbitramento.—Aspirações eesperanças... 

A curiosidade do mundo está focalisada no 
palácio Monrõe, onde uma primorosa assembléa de 
homens notáveis, representando o pensamento e 
as aspirações dos povos do Novo Mundo, está for
mulando, serenamente, resoluções em que se esbo
çam as linhas essenciaes da politica americana. 

A inauguração da Conferência foi solemni-
sada com a venturosa noticia da paz na America 
Central, pela terminação de uma lucta em que se 
derramava sangue dei irmãos; pela raça, pelas cren
ças, pelos interesses, pelos idéaes, num holocausto 
estéril, absurdo, á soberania das nações vinculadas 
por laços que se não puderão quebrar sem pre
juízo do seu prestigio, dos seus elementos de vida. 

A extincção da violenta controvérsia, de ma
neira honrosa para as nações nellas empenhadas, 
foi um facto precursor do êxito das esperanças 
nos trabalhos da terceira Conferência, dos anhelos 

; patrióticos de que ella se não limitasse a manifes-
-tações sentimentaes, á exhíbição de boas intenções 
que bruxoleam e se apagam 011 permanecem no 

. Armamento dos idéaes americanos como indecisas 
nebulosas da utopia, aguardando a acção consoli-
dadora do tempo, 
. > Depois da segunda Conferência do México, 

teinos o; direito de sàír do terreno brumoso dos 
votos anodinos para o xía pratica efficaz, •• transfor
mando idéas que constituem o 4 concretisação da 
amadurecida opinião da America em factos, sur
gindo do generoso sonho para a' realidade pro
fícua, convertendo, finalmente, proposições da. dou
trina acatada e acceita, em fórmulas jurídicas 
obrigatórias, tanto quanto o podem ser pela san
cção moral que a civilisação, os .sentimentos huma
nitários e a nitida noção do bem commum impõem 
aos povos cultos. 

Nada impede a concretisação definitiva das 
idéas victoriosas nessa tendência irrepressivel das 
•nações americanas para os eternos pólos da justiça e 
do amor. Nenhuma*controvérsia essencial, concer-

. nente á soberania e á honra das nações, suscita em-

. baraços aos estadistas cujos nomes estilo vincu
lados ao admirável trabalho dessa propaganda; 
nada impede que desçam da atmosphera de abstra-

t çç§e$ Dojiticas para o fertilissimo terreno de uma 

grande reforma social consagrada como a mais bella 
de suas conquistas do direito internacional ameri
cano. 

Nós, brazileiros, que reclamamos a honra de 
ter incluído o arbitramento como rutilante prin
cipio nas paginas da nossa lei orgânica, não enten
demos porque se não reduz a tratados o voto una
nime de todos os membros da grande familia de 
nações do Mundo de Colombo; não comprehen-
demos essa timidez, nem os motivos occultos que 
a determinam, em colhermos os fruetos sazonadog 
da seara plantada pelos nossos antepassados, os 
fruetos dessa arvore da liberdade, virente, fron
dosa, sagrada pelo nosso sangue, como se repete 
em imagem tão pictoresca e tão verdadeira.. 

Os espinhos da estrada detêm mais os propu-
gnadores'dessa campanha do que as sérias, diffi-
culdades derrocadas ; as nugas de melindres ephe-
meros se transformam em formidáveis abrolhos ao 
esforço hercúleo debellador de tremendos perigos. 
E nós, assim, hesitamos assustados ante as conse
qüências necessárias, as conseqüências lógicas da 
nossa conquista, quando as deveríamos empolgas* 
num derradeiro lance glorioso. 

Todas as nações estão de accordo na accei
tàção do arbitramento como principio, mas não se 
comprehende a razão, de o discutirem como facto, 
a razão dessa vacillação que poderia symbolizar 
inconsistência de convicções solemnemente mani
festadas nas-duas Conferências anteriores. 

Djr-se-ia estarmos sob a pressão de um pavor 
extranho,. como si não estivéssemos seguros da 
nossa emancipação e obedecemos á necessidade de 
consultar as nações mais velhas que em. vão pro
curam alliviar os seus achaques seculares, attenuar 
as suas tradições de ambição e de ódio nos seda
tivos da Conferência de Haya. 

E ' esse, nas .suas linhas geraes, o espirito da 
primeira resolução, votada entre calorosos applau-
sos da terceira Conferência, ratificando a adhesão 
das Republicas Americanas ao principio do arbi
tramento para a solução pacifica das questões entre 
ellas suscitadas, exprimindo a esperança de que a 
próxima Conferência de Haya celebrará uma con
venção, g£raí de arbitramento que possa ser appro-
vadsue -posta em vigor por todos os paizes. 

Desfarte, nós, povos amigos, sem graves con
tas a ajustar; nós, povos irmanados pelos interT 

esses, pelas nossas legitimas aspirações de gran
deza collectiva, vamos comprometter a nossa sorte 
nas tramas irreduetiveis das velhas dissenções da 
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política do velho continente, onde o sublime voto 
pela paz universal não conseguirá commover o duro 
coração do deus dos exércitos. 

Nós, na America livre, t ra tamos da consoli
dação de democracias com perfeita harmonia de 
intuitos, de leal cooperação civilisadora ; lá, no ve
lho continente, os sonhos dos philantropos pre
tendem conciliar o inconciliável — a democracia 
com as dynastias enfraquecidas, obsoletas, sem 
raízes na alma popular, dynastias inaccessiveis, 
t rancadas nos castellos de tradições incompatíveis 
com as humanitárias idéas do século, desconfiando 
do seu prestigio, de sua capacidade para abando
narem as prerogat ivas do direito divino e gover
narem como delegações dos povos. 

Não se podem confundir, sem perigo, posições 

diametralmente oppostas, numa solidariedade es
téril, como essa das potências americanas com as 
potências européas, potências adornadas com os 
immarcessiveis loureiros da paz em contraste com 
as formidáveis nações armadas na perspectiva som
bria das surprezas do dia de amanhã. 

E foi esse, do nosso ponto de vista, o resultado 
da resolução sobre o arbi t ramento. Com a unanime 
adhesão das Américas ao principio do arbitra
mento, não avançámos um passo do t rabalho feito 
na segunda Conferência ; recuámos de uma reali
dade próxima, evidente, ao alcance da nossa capa
cidade, para engrinaldarmos com as nossas aspira
ções uma esperança muito remota, sinão impossível. 

P O J U C A N . 

CIÚMES SOCIAES 

ANARCHISMO E CAPITALISMO 

Passada a impressão de pavor, o 
ultimo attentado começa a tornar-se 
interessante para os sociólogos do 
crime. 

Em verdade, nada ha que discutir, 
nem do ponto de vista meramente ju
rídico-penal, nem do ponto de vista 
medico-psjchologico, acerca da pessoa 
do criminoso. Elle se furtou aos estniu-
çamentos e indagações judiciarias e 
doutrinárias, instruindo, com segu
rança e presteza, o seu processo, e 
applicando, com severa coragem, a 
mais definitiva das penas. E si outro 
benéfico resultado não se colheu desse 
auto-justiçamento, um, desde logo, 
apparece, a toda a evidencia: fez baixar 
a fervura dos ódios e aplacou as fúrias 
da reacção policial, pondo freio mo
mentâneo aos projectos de exemplar 
vingança. 

Para honra deste principio de sé
culo, convém também notar que a 
consciência jurídica se afirmou, desta 
feita, mais humanamente orientada. 
Já não se ouviu, por tão largos mezes, 
— como em 92 e 94 — a grita atroa-
dora dos que atavicamente aspiravam 
castigar a collectividade proletária 
para punir o crime individual... 

Vem a propósito, portanto, philo-
sophar um pouco, buscando a signi
ficação sociológica desses casos tre
mendos que tanto abalam os chamados 
alicerces do edifício social. 

Para a generalidade dos crimina-
listas, bem como para muitos.repre
sentantes da Nova Escola (ou das no

vas escolas), os attentados anarchistas 
são verdadeiros «crimes políticos», de 
natureza idêntica á dos antigos regi-
cidios. 

Nessa confusão se mistura a pro-
vecta lição clássica do professor Gar-
raud com a doutrina anthropologica 
do professor Lombroso. Para um e 
outro mestre, — aliás tão affastados 
por tantos títulos — é principio de fé 
que o acto de um Caserio ou de um 
Luccheni vale o mesmo, perante a 
Psychologin Criminal, que o acto de 
um Orsini ou de um Passanante. 

Ha, porém, quem tenha entrevisto 
a indole, a natureza dessa delinqüência 
especifica do nosso tempo, ligando-a 
ás causas profundas que a determinam 
e que a separam, bem característica-
mente, de tudo quanto nos ensina a 
psychologia individual dos regicidas. 
Aproveitemos as observações desses 
modernos orientadores da sciencia 
criminologica, fazendo, sem espirito 
de seita e felizmente livres de sug-
gestões de um meio apavorado, (qual 
é o da Europa), estudo imparcial de 
psychologia collecttva. 

* 

Nem toda a hábil hypocrisia dos 
economistas áLeroy Beaulieu, nem a 
declamação democrática dos poliu-
cantes profissionaes consegue escon
der, aos olhos dos bons observadores, 
as manifestações e as conseqüências 
da renhida «lucta de classes», que se 
assignala, neste momento da civili
sação humana, principalmente no ter
reno econômico. 

Nestesiretnpos de agora, os domi

nadores, os vencedores, os explora
dores, que constituem a classe supe
rior, são os que possuem ; os domi
nados, os vencidos, os explorados, 
que constituem a classe inferior, são 
os que não possuem. 

E' o actual equivalente social-eco-
nomico da velha lucta das raças, se
gundo o conceito de Gumplowicz. 

Uma expressão genérica serve com-
mummente para designar a classe do
minante : é a burguesia. Morselli qua
lificou-a como «classe do dinheiro» ou 
«classe do capital». O que as aristo
cracias faziam, nas priscas eras, por 
direito de conquista e, depois, por di
reito de nascimento, a burguezia faz 
hoje. Fôrma, segundo observa o ei» 
tado professor, a grande maioria dos 
grupos dirigentes. 

De facto : organiza o governo, ori
enta a administração, combina os altos 
negócios, dispõe dos cargos, de sup-
posta eleição popular, introdúz-se em 
toda a parte, maneja os orçamentos e 
as reservas bancarias, pondo ao ser
viço dos seus interesses tanto a eco
nomia do trabalhador, como a riqueza 
nacional. Dahi naturalmente deriva o 
abuso que a burguezia faz da sua força 
dinheirosa, abuso semelhante ao que 
a aristocracia fazia do poder. 

Etitlironisada, assim, politicamente, 
a burguezia victoriosa tende ao «para
sitismo econômico», assim como, em 
outras phases da vida social, foi esse 
parasitismo que caracterizou os últi
mos tempos da dominação theocra-
tica, da dominação guerreira e da do
minação aristocrática. 

Já em 1856, Proudhon, em um livro 
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de fina satyra, dava, no parecer de 
Laschi, a mais perfeita definição da 
burguezia, quando nol-a mostrava 
«tomada da febre de especulação e 
de agiotagem, ávida de concessões, 
de subvenções, de privilégios, de mo
nopólios, considerando como sua preza 
a fortuna publica, vendo no imposto 
uma fonte das suas rendas, e os in
strumentos do trabalho nacional como 
alimentos do seu parisitismo.» 

Para bem dizer — acerescenta o ci
tado Luschi — esses males se accen-
tuaram com o decorrer do século. 
Si o regimen capitalistico trouxe — e 
ninguém as nega — vantagens á eco
nomia geral, essas vantagens teem 
sido duramente pagas. 

E , agora, já se vão reconhecendo 
os signaes inconfundíveis de nm fim 
de regimen social-economico. Annun-
cia-se, por phenomenos de dissolução, 
a decadência moral do capitalismo. 

A bancarrota e a fraude, o bandi
tismo político e financeiro, a trapa-
çagem eleitoral para asseguração das 
posições de mando—são outros tantos 
factos indicativos dessa dissolução 
innegavel. A alta criminalidade dos 
dominadores tomou feição caracteris-
ticamente fraudulenta e revestiu fôr
mas de requintada ladroice, mal escon
dida pelas cumplicidades e condescen-
dencias de uma moral acommodaticia. 

O crime bancário, o crime financeiro, 
o crime eleitoral, unidos ás fraudes in-
dustriaes e commerciaes de toda or
dem, constituem, por toda parte, ma
nifestações constantes da actividade 
burgueza. A identidade dos factos 
não encontra estorvos nas differenças 
de raças, nem nas distancias que sepa
ram os continentes. 

A unidade de consciência da classe 
burgueza imprime o mesmo caracter 
ao banqueiro francez e ao banqueiro 
italiano. 

Os Panamás estouram em Paris e 
rebentam em Roma; porque, na phrase 
do insuspeito Molinari, a moral finan
ceira é mais larga do que o próprio 
isthmo de Panamá. 

Por isso mesmo, como os exemplos 
vêem de cima, a estatística revela a 
proporção crescente dos delictos frau
dulentos. 

E , parallelo ao crescimento dessa 
criminalidade especifica, ahi se nos 
depara outro phenomeno da crise que 

vamos estudando : é o da impunidade 
em que ficam muitos e muitos crimes, 
por falta de seguros meios de pesqui-
saçSo e repressão, ou por vergonhosas 
protecções dispensadas aos crimi

nosos. 
•*< 

* * 

Guglielmo Ferrero, neste assumpto 
bem acompanhado por Scipio Sighele, 
nos ensina que os typos de civilisação 
queohomem tem creado, até hoje, são 
dois :—a civilisação typicamente vio
lenta e a typicamente fraudulenta. A 
lucta pela existência toma fôrmas 
differentes em cada uma dessas civili
sações. Entretanto, essa distineção 
theorica não é absoluta, na realidade. 
No seio de uma mesma sociedade, se 
misturam caracteres pertencentes aos 
dois typos de civilisação. E' o que 
se dá nesse fim do regimen social-eco
nomico do capitalismo. 

No nosso tempo ahi se manifestam 
as duas fôrmas de criminalidade : -a 
atávica, que se exprime pela adopção 
de meios violentos, applicados á pra
tica de homicídios, roubos, estupros, 
e tc . ; e a evolutiva, que é egual mente 
perversa e que o é talvez mais, em in
tenção, mas que é muito mais cor tez 
nos meios, pois á força e á violência 
substitúe a astucia e o dolo. A pri
meira fôrma de criminalidade é, no 
pensar de Sighele, «um detricto he
reditário das epochas que precederam 
á nossa ; a segunda fôrma é producto 
da civilisação». 

(Aqui poderíamos, com vantagem, 
adeantar a theoria do joven escriptor 
com a do seu mestre, Henrique Ferri, 
quando, entre os criminosos violentos , 
distingue uma classe de indivíduos 
que, embora anormaes, refractarios á 
sociedade actual, são dotados de ten
dências progressivas e altruisticas.) 

Ao lado dos actos dolosos e fraudu
lentos da classe afortunada ou do di
nheiro, que é, ao mesmo tempo, a 
mais culta, surgem outros CRIMES SO

CIAES, os violentos, praticados pela 
classe dominada e economicamente 
vencida, queé quasi inculta. 

Coexistem, assim, a criminalidade 
violenta e a fraudulenta, a da classe 
que não possúe e a da classe que pos-
súe. São, como se vê, duas fôrmas de 
«criminalidade collectiva». De uma 
parte temos os ricos, os burgnezes, os 
abastados, os gozadores da vida,, que 

aperfeiçoam o furto, o estellionato, a 
falsidade e a bancarrota, e, por meio 
da politicagem e das manobras finan
ceiras, dominam o Estado e se apro
priam da fortuna publica ; de outro 
lado, temos os pobres, os ignorantes, 
os necessitados, que, por meio das se-
dições, dos motins, dos attentados 
anarchistas, ouzam revoltar-se contra 
a triste condição que lhes é imposta, e 
assim protestam contra a imtnorali-
dade que vem de cima. 

A criminalidade da classe culta e 
abastada é um phenomeno patholo-
gico, indicando o vicio da organisação 
social que nos domina, um symptoma 
que nos adverte de havermos chegado 
ao termo de um systema ou regimen ; 
a criminalidade da classe baixa pôde 
ser encarada como um annuncio, tam
bém pathologico, de uma nova ten
dência que surge, de uma nova éra 
que está para nascer. Dahi a diffe
rença dos caracteres apresentados por 
essas duascriminalidades: a da classe 
burgueza é prudente e circumspecta, 
cheia de astucia senil ; a da classe 
proletária é impetuosa e imprudente, 
assim demonstrando a força da moci
dade. 

Tendo de luetar com adversários 
poderosos, a classe proletária sente 
necessidade de buscar compensação, 
de egualar as forças, empregando 
meios audaciosos. Seu proceder é 
idêntico ao das minorias que preten
dem triumphar ; sendo certo que, si 
não constitúe minoria pelo numero, 
está, de facto, nessa posição pelo va
lor social e pelo elemento econômico. 

Em duas palavras : os crimes ou at
tentados anarchistas correspondem, 
socialmente interpretados, aos crimes 
bancários, financeiros e politicos, que 
são tantos da nossa epocha. 

E todos juntos patenteiam a disso
lução de um regimen social-econo
mico, constituindo o mais expressivo 
signal dos tempos. 

EVARISTO DE MORAES. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 

As oficinas dos * Annaes», dispondo de 
material completamente novo e moderno, encar
regam-se de executar todo e qualquer trabalho 
ijpegrepkice. 
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A LIVRARIA 

«VlAGBNS DE GUMaVER».— POR 
JONATHAN S W I F T . — TRADUCÇXO 
PORTUGUBZA. — FERREIRA &' 
OuvEiKA, LIMITADA, EDITORES. 

Sabe-se que Swift foi o maior iro-
nistaque tem tido a Inglaterra, o pae 
da satyra moderna, principalmente 
desse gênero peculiar ao espirito de 
sua raça e que ella própria designa 
pelo nome de humour, intraduzivel 
noutro idioma. 

De toda a sua obra, no emtanto, o 
livro que se tornou mais uuiversali-
sado é este das Viagens de Gulliver, 
principalmente pela primeira parte 
que nelle se contém, referente á Via
gem a Lilliput. 

A comparação com os lilliputinianos 
tornou-se hoje um recurso sediço, 
uma imagem perfeitamente estafada. 
Mas por isso mesmo a ninguém é licito 
ignorar a sua origem,, como não se 
pôde deixar de saber de onde veio 
Pangloss, Mottsieur de ha Palicé e 
outras coisas quejandas. 

No emtanto, a Viagem a Brobdi-
gnac, a Viagem á Lapucia e essa outra 
Ao Pais dos Huyntns, — uma satyra 
de mordacidade épica, -""••« xjue -todas 
se encontram neste volume dás Via
gens dt Gulliver, não são menos inter
essantes do que a que assim foi incor
porada ao thezouro anedoctico. da 
nossa epocha. 

Todas teem os mesmos caracterís
ticos que tornaram clássica a fábula 
dos lilliputinianos : embora no fundo 
representem a séria opposição dos 
grandes espiritos á obra da indefe
ctível pequenez humana, reflectindo 
as aspirações das naturezas nobres, 
que o gênio representa, ellas estão ao 
alcance de todas as intelligencias, 
como o Do-tt Quichote, como Gil Blas, 
como O Cândido, de Voltaire, é certo 
que pelo seu lado superficial. Fazem 
rir ás creanças, desenfastiam os ve
lhos, a toda a gente recreiam. 

Esta collecção adquiriu hoje em dia 
quasi que a simples, inoffensiva pro
priedade das estampas carieaturaes. 
O maior travor que em si taes produ-
cções continham, proveniente da fla
grante e acerba allusão aos factos da 
epocha em' que foram compostas, ás 
ardorosas polemicas em que o século 
de Swift punha toda a força de sua 
paixão, esse desappareceu com o 
tempo, que veio substituir uns precon
ceitos por outros, no incessante evol-
ver das coisas humanas. 

Deste modo, a sorte que teve a obra 
de Swift, imposta pela selecção uni
versal, parece representar até certo 
ponto um.a ironia .do destino,, consti
tuindo-se ao mesmo tempo numa li-
cção de sabedoria aos espiritos em que 
a nota da intolerância fale mais alto 

do que a proveniente de um justo 
equilíbrio das faculdades humanas. 

Este volume das Viagens de Gulli
ver, ora editado em magnífica tra
ducção portugueza pela excellente 
casa Ferreira & Oliveira, Limitada, de 
Lisboa, pertence a uma série de outras 
obras primas na litteratura universal 
que a mesma empreza promette ir 
dando a lume pouco a pouco. E' dessa 
série o Dom Quichote, em 3 volumes, 
que já se acha publicado. 

A edição das Viagens vem ornada 
de trinta illustrações, boas, póde-se 
dizer, para uma obra que se destina a 
grande vulgarisação. ., 

« O DESTINO », PEÇA EM 4 
ACTOS, POR J O S É P I Z A B ASL-
THUR GUIMARÃES. — IJSBÔA. 
— TYPOGRAPHIA A EDITORA. 

Peças de theatro em theatro devem 
ser julgadas, principalmente quando 
não se tenha grande pratica do gê
nero, como a mim me acontece, por 
exemplo. 

Por, isso mesmo, a impressão que 
este drama dos srs. José Piza e Ar
thur Guimarães me proporcionou numa 
rápida leitura pôde não ser nada pare
cida com a que a gente mais habili
tada receba. 

Pareceu-me que O Destino nem se 
caracteriza por uma concepção supe
rior e uma fina contextura, como as 
obras dos grandes mestres, nem tem 
as qualidades mais prestigiosas do 
dramalhão. Só ha um único tiro em 
toda a peça, e esse não se chega a 
ouvir ; quando sobe o pan no para o 4? 
acto, já a tragédia teve o seu desfecho 
com o suicidio do personagem central. 
Enchem-se as scenas desse acto ul
timo apenas com uma discussão sobre 
a sepultura em que se ha de enterrar 
o martyr da honra que acaba de 
succumbir, questão, aliás, justificada 
pelo seu fundo, mas que não me pa
receu sufficiente para levar ás la
grimas o auditório, ao menos no ar
ranco final. 

Digo isso porque, ao meu vêr, 
em parte alguma da peça armaram-se 
sufncientes effeitos para produzir no 
espectador o que se chama uma forte 
emoção. 

Em todo caso, como já disse, pôde 
ser que eu me engane ; si o drama já 
foi á scena, os que assistiram ao espe
ctaculo estão habilitados a melhor in
formar. 

NUNES VIDAI,. 

Vendem-se collecções dos « Annaes »-, 
ricamente encadernadas do primeiro tri
mestre de 1904, primeiro e segundo se
mestres de i96^ é primeiro semestre de 
190.6. '••'• '•"""' 'i --- •>?• 

APANHADOS 
* * * 

Um romance Sob esta epigraphe se 
religioso l ê e m u m a r e v i s t a es-

sensactonal . .. < , • 

traligeira, a propósito 
do livro de Fogazzaro. 

«Poucas obras teem excitado inter
esse e provocado discussão como o 
ultimo romance de Antonio Fogaz
zaro, II Santo. O auctor já conhecido 
pelos dois livros Malombra e Daniel 
Cortis, é um dos chefes do movimento 
catholico liberal na Itália. Suas idéas 
agora se manifestam com muitíssima 
nitidez. O racionalista catholico, que 
quer a reforma da Egreja, o padre idea
lista d. Clemente, obrigado áo silencio 
por seu abbade, emfim, o personagem, 
o Santo, Benedicto, asceta leigo pára 
quem a religião é principalmente a 
perfeição moral, todas estas três figu
ras tomam attitudes diversas, mas 
não contradictorias, no espirito do ca
tholico que sente que a egreja' ro
mana atravessa actualmente uma crise 
e deseja, sem heresia e sem schisma, 
auxiliàl-a a encontrar ò caminho ' qtfé' 
não a conduza ao abysmo. 

Roma poz o livro no Index ; o au
ctor submetteu-se a Roma, e esta sub
missão valeu-lhe a accusação dá estu-
dantada e da imprensa, que o aponta
ram fcomô covarde. A opposição e a 
condeínnaçãó deste romance ein uma' 
epocha em que o papa censura a pas
toral- de Bonomelli, o respeitável bispo 
de Cremona, que se mostrou' favo-• 
ravel á separação da Egreja e do Es
tado em Itália ; no tempo em qué se 
desenvolve actividade nas questões 
Loisy e Houtin ; no tempo em que 
se prepara um novo Syllabus e em 
que- a historia torna mais -suspeitas 
as afirmações bíblicas ; no tempo em 
que é bem acolhida a intervenção 
dos catholicos francezes, em tal 
tempo, não pôde deixar de preoecupar 
os centros religiosos de Itália e do 
estrangeiro. A Revista de Itália mos
tra, com certa independência» que é o 
sentimento religioso em seu estado 
puro, desprendido Yda hierarchia eda 
Egreja, que fez — quer queira ou não 
o auctor — nascer o grande interesse 
pelo livro. A Rassegna Nazionale,\m-
portante revista catholica liberal, 
pouco favorável aos jesuítas e ás me
didas de entorpecimento intellectual, 
procura fionçiliarí a4 admiração pelo 
liv*p<)jtfty-a*0. respeito pela condem*̂ **-. 
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ção papal e, nos artigos que consagra 
ao Santo e á obra de Fogazzaro, tem o 
romance como o mais edificante mas 
não, o melhor produzido pelo auctor — 
Die Warte, de Munich, se refere ao li-
vro,e Das Hochland'começou a transcre-
vel-o, fazendo, depois,uma tiragem em 
folha supplementar para que apenas 
lessem o romance ás pessoas aucto-
risadas á leitura dos livros prohibidos. 
Na The Fortnightly Review, Crawford, 
catholico, estuda o romance nos 
pontos de vista litterario e moral. 
Sem abordar a questão de saber si 
Benedicto é realmente um santo (a 
Rassegna diz sim, a Civilitá Cattolica 
dos jesuítas, diz não) elle põe em re
levo o que o personagem tem de admi
rável è humano. Louva o auctor por 
ter indicado, (e com que reserva !) os 
principaes vícios da actual egreja ro
mana. 

Não será por falta de alvitres escla
recidos de seus maiores fieis que a 
Egreja deixará de corrigir os seus 
erros. 

conseqüência dessa prova é um perigo 
extraordinário.» 

* * 

* * 

O túmulo O túmulo de S. Pedro 
de S. Pedro offerece actualmente 

assumpto para discussões. O archeo-
Jogo. italiano Marcello Pietrevecchie, 
dirigindo-se respeitosamente ao papa, 
fez notar ao chefe da egreja q«e é 
urgente e necessário resolver o velho 
assumpto, outra vez em ordem do dia. 
Lembra que a egreja de S. Pedro foi 
-edificada sobre a basílica do imperador 
Constantino, a qual havia sido levan
tada, onze séculos antes, sobre o tú
mulo do Apóstolo, e visitada pelos 
peregrinos christãos que demandam o 
logar onde repouzam os restos do 
Santo Pescador. «Ora é justo, é çhris
tão, pergunta o archeologo, e corres
ponde aos princípios de nossa religião, 
•considerar como túmulo do apóstolo 
•um logar onde se duvida que existam 
•osvenerandos despojos?» 

Os archeologos teem, por vezes, 
examinado a Arca e concluíram que 
alti não existem os pretendidos restos 
•que se crêem conservados. 

«E' preciso, conclúe o auctor da 
carta ao.papa, que s . s. ponha termo 
a este escândalo. Cabe-lhe eliminar da 
religião tudo o que não é absoluta
mente verdadeiro, porque toda a du
vida em .coisas santas é prejudicial e 
<̂ urandp essa duvida âcáSustificada, a 

Viagem o prof. E . Gauthier, 
extraordinária d a E g c o l a d e L e t t r a S | 

de Argel, chegou ultimamente a 
Paris, depois de ter effecluado uma 
das viagens mais notáveis que se co
nhecem de exploradores celebres. Em 
menos de seis mezes, conseguiu atra
vessar, com dois companheiros e sem 
uma arma siquer, todo o deserto do 
Sahara, desde Oran até o Senegal. 

* * 

Competência de O governo hollandez 
Haya váe fazer na próxima 

* Congresso Conferência uma decla-
Pan-Americano _ . . 

ração importante que 
é precizo tornar conhecida. Elle re
quer que todos os Estados não repre
sentados na primeira Conferência da 
Paz, em Haya, mediante um simples 
pedido, sejam considerados como 
adherentes á convenção relativa á 
solução pacifica dos litigios interna
cionaes. 

Esta addição ao protocollo da 
próxima reunião dos Estados civi
lisados dará a todas as republicas da 
America do Sul voto deliberativo. 
O Equador já" enviou a sua adhesão e 
designou os delegados. 

Ora, como no Congresso Pan-Ame
ricano, no Rio de Janeiro, um pro
jecto de arbitragem permanente e 
obrigatória, sustentado pela Repu
blica Argentina, será provavelmente 
adoptado, todos os paizes do Novo 
Mundo, submettidos, assim, á paz per
petua, vão ao Conselho de Amphyc-
tionico, de Haya, dar á Europa uma 
lição de mestre, e se esforçarão por 
fazer prevalecer os mesmos princípios 
de justiça no antigo continente. 

* 
* 4c 

O trigo Provavelmente,o único 
combustível c a s o conhecido do em

prego do trigo como combustível, é o 
do vapor de carga Couldson, que fazia 
a travessia de Yokohama a Portland, 
nos Estados Unidos, quando se es
gotou a provisão de carvão que trazia. 
Para poder chegar ao porto mais pró
ximo, o capitão do navio mandou ali
mentar as caldeiras com trigo é gastou 
para isso 5.000 saccos desse cereái. 

CJ _* ,71, O wí Eduardo, de In-
Eduardo VII , , 

glaterra, usa constan
temente no pnlso esquerdo um btace-' 
lete de ouro que pertenceu ao mallo-
grado imperador Maximiliano, e de 
cujo cadáver foi retirado logo depois 
da sua execução. 

* * 
Nietzsche Nietzsche sempre se or-

s**™ guinava de ser slavo ;' 
acreditava-se, até aqui, que isto era 
uma simples excentricidade da sua 
parte. Agora, o sr. Bernard Scharlitt 
acaba de provar que esta idéa era 
absolutamente exacta. O genealogista 
polaco Niesiecki fez o histórico duma 
familia nobre, de nome Nicki, estabe
lecida, no século XVII, na província' 
de Plock ; um dos membros dessa fa
mília emigrou para a Prússia. Os si-
netesconservados religiosamente pelos 
Nietzsche traziam as mesmas armas 
que os dos Nicki. 

» 
* * 

Festas Em Galatz, as festas 
no Danúbio d o cincoentenario da 

creação da commissão européa do Da
núbio, instituída pelo tratado de Paris, 
em 1856, são a prova evidente, da pos-
sibilidade da continuação duma acção 
commum de grandes povos colligados 
por um plano de civilisação. , i [ 

Graças aos esforços intelligentes e 
perseverantes desta commissão, a è m 
bocadura do Danúbio, outr'ora , cheia 
de lama, um canal perigoso de ,9 pés 
de fundo foi convertido nu ma; passos 
gem de 20 pés de profundidade. Su
lina tornou-se um grande por to,.a to-
nelagem dos navios dobrou e o trafico 
está dez vezes maior. 

Um livro Jerusalém fala...' é o 
interessante titulo dum livro de 

Fanny Emeric. São impressões de Je
rusalém, mas impressões inteiramente 
moraes. Esta não é a única nem a 
menor surpreza qué esse livro es
tranho encerra. Elle todo é composto 
de impressões fragmentárias, volun
tariamente enfileiradas em curtos 
paragraphos. Si se quizer descobrir o 
espirito geral da obra, dir-seiá que é 
um livro de tendências anti-religiosas, 
ou, melhor, anti-doutrinarias. 

Jerusalém faía. Do alto dasj atuas 
torres e muralhas estragadas, pelo 
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tempo, ella proclama a bancarrota das 
religiões, que teem impressionado o 
homem. 

Interessante, por isto que é pouco 
banal, é a revista dos grandes refor
madores da humanidade que Edou-
ard Shuré chama os «grandes ini
ciados» : Moysés, o «poderoso mi-
seur-en-scène duma comedia titanica»; 
Buddha,Confucio, Zarathustra, Solon, 
Pythagoras, Sócrates, que «encarna 
a máscula philosophia do homem 
forte», até ao christianismo, que «nos 
acalentou com uma terna e monótona 
cantilena», pois Jesus quiz vencer o 
orgulho, «esta columna vertebral do 
sêr moral», pregando a humilhação. 
O christianismo quiz «desarranjar a 
agulha da bússola humana». E de 
Deus, que diz esse curioso livro ? 
Unicamente esse periodo terrivel : 
«Deus é a projecção, lanterna mágica , 
do homem no desconhecido.» 

em canoa, a distancia que separa 
Paris de Stockolmo. Durante a sua 
viagem, se alimentou unicamente de 
maçãs, leite, pão e agua. 

* * 

Frio artificial Distribúe-se em domi-
tios cilio o frio artificial, 

Estados Unidos e m diversas cidades dos 
Estados Unidos, Nova York, Boston, 
S. Luiz, Denver, Baltimore, e t c , para 
refrescar os aposentos durante os ca
lores excessivos. 

Emprega-se para esta distribuição 
ammoniaco detido em tubos de ca-
nalisação, cujp percurso attinge, ás 
vezes, até 27 kilometros. As cana-
lisaçoes são dispostas em conductos 
de barro vitrificado. O systema é 
muitos simples e menos complicado 
que o de estufas de refrigeração, que 
se tem ensaiado, ultimamente na Eu
ropa, com pouco successo. 

O banho Nenhum japonez se ba-
dos japonezes.. n h a e m a g u a f r j a > m e s . 

mo que se dedique a exercícios athle-
ticos. Toma sempre o seu banho de 
agua quente, porque acredita que o 
banho frio é perigoso para a saúde e 
não fortalece o organismo. Quando os 
japonezes se lavam ao ar livre, fa
zem-no sempre depois que o sol tenha 
aquecido a agua onde elles se vão 
banhar. 

* * 

Viagem Gustav Nordin, sueco 

em canoa e e m u i 0 d o comman

dante Astorga, conseguiu transpor, 

* * 

A ultima originalidade yankee 
Varias consiste na formação dum club 

cujes sócios se compromettem, 
formalmente, a não dormir sinão quatro 
horas por dia. 

* 

A única mulher que possiíe o grau de 
almirante é a rainha da Grécia. Esse posto 
honorífico foi concedido pelo pae do actual 
czar da Rússia. 

* 

A população do império japonez au
gmenta á razão de meio milhão de indiví
duos, annualmente. 

* 

Segundo estatística recente, a quantidade 
total de ouro extraído no mundo inteiro 
alcança 2 milhões de francos por anno. 

* 

No Ceará, a idéa de uma estatua a d. Pe
dro II tem tido uma grande acceitàção. A 
subscripção já está em 6.169$100. Como por 
lá se diz, esse facto significa um protesto — 
muito mal entendido, aliás — á maneira 
como naquelle Estado se tem praticado o re
gimen republicano. 

-©=- *~a> 

0 ALMIRANTE (92) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXIX 

Oscar não ouzava acreditar nessa 
resolução que lhe descortinava perspe
ctiva favorável ás suas esperanças en
cerradas no compromisso de honra, a 
palavra dada a Hortencia de aguardar 
resignado a terminação daquelle tan-
talico supplicio. O olhar delle,. olhar 
penetrante, habituado a sondar as im-
mensidades do céo e do mar, o mys
terio das noites tormentosas e os se
gredos do pérfido Armamento, adqui
rira um permanente tom de supplica 
serena, por vezes interrompida por 
fugitivas scentelbas de volúpia, que 
"elle com immenso esforço reprimia, 
como assomos de paixão criminosa, 
cobarde, profanando a pureza daquella 
creatura adorada, o seu idolo, a sua 
aspiração definitiva. 

— E ' verdade que consentes nessa 
viagem ? — perguntou elle, a tran
sbordar de alegria. 

—Farei o que quizeres, Obedecerei 
ao meu dever de mulher—respondeu-
lhe Hortencia, esquivando-se ao insis
tente olhar do marido. 

— Eu não te quero pelo dever, 

quero-te pelo amor, minha querida 
Hortencia, — exclamou elle, viva
mente, tomando-lhe as mãos,— sem 
constrangimento, sem sacrificio. 

— O dever e o amor — aparteóu a 
marqueza, afastando-se discretamente 
—se conciliam admiravelmente. 

—Ouviste ?—continuou elle, cada 
vez mais vehemente, percebendo que 
Hortencia se debatia quasi vencida, 
sentindo faltar-lhe o apoio da reso
lução abalada—O amor e o dever se 
harmonizam ; o coração e a razão se 
podem conciliar num affecto dura
douro que nos confundirá numa ven
tura sem par, identificando as nossas 
almas, o nosso destino. 

O coração de Oscar se derramava 
delido em ternura nos seus lábios, em 
phrases calidas de penetrante elo
qüência, sincera, que repercutia nos-
attonitos ouvidos de Hortencia como 
os accordes de uma harmonia nova,, 
modulada em mysticos tons de uma 
suavidade encantadora. Elle sentiu-
lhe as mãos delicadas esfriarem tre
mulas e tentava aquecel-as ao abraza-
mento das suas. E á proporção que 
falava, foi conduzindo lentamente a 
mulher,que o acompanhavasem resis
tência, a marchar num deslize de au
tômato, na direcção da brenha do 
Paraizo, onde murmurava a fonte o 
incessante lamento de uma saudade 
inconsolavel. Por entre as urzes ás
peras, naquelle recanto selvático, 
apparecia a figura sinistra do anjo de 
mármore, brandindo a espada flamme-
jante, numa petrificada attitude de 
ameaça. 

Hortencia recuou espavorida, rubra 
de pejo, e abrigou-se ao seio de Oscar. 

—Leva-me daqui—murmurou ella, 
supplicante — Tenho m e d o . . . Por 
piedade: leva-me daqui. 

Seus braços hirtos cercaram nun* 
violento aperto o collo de Oscar, que 
sentia, de encontro ao peito,palpitar o 
coração de Hortencia, numa agitação 
precipitada de pássaro medroso. 

— Não tenhas receio, minha ado
rada,—murmurou elle, no estertorde 
uma ancía indomável—Eu te a m o . . . 

— Deixa-me., deixa-me—repetia 
ella, num dolente queixume. 

E cego de paixão, insensivel ás 
urzes que lhe rasgavam o fato, elle foi 
penetrando na brenha emmaranhada, 
quebrando os galhos seccos, immer-
gindo na ramagem virente a salpical-o 
de gottas do orvalho da noite, levando 
Hortencia, arrebatando-a, como si se 
transformasse em fera, conduzindo a 
preza para o cerrado do bosque, sem 
lhe ouvir as supplicas, os frágeis ge
midos, gemidos sem dôr de mulher 
vencida. 

Libertados do obstáculo de cipós, 
contorcidos em caprichosas roscas, de 
arbustos entretecidos na exuberância 
do abandono, elles se acharam na cia-
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reira formada em torno do pavilhão 
«m ruínas, as faienças do telhado des-
deotadas, invadidas por uma absor
vente multidão de parasitas, que, du
rante tantos annos, haviam subido 
pelas columnas, occupado as paredes, 
occultando a alvenaria, marcada de 
chagas do reboco, desprendido sob 
uma avelludada camada de folhas e de 
flores. O ladrillio de mármore estava 
tapetado de folhas mortas, os resíduos 
de muitas estações formando uma al-
catifa espessa e humida. Num recanto 
escuro, borbulhava a fonte emergindo 
aos soluços de um buraco forrado de 
limo verde. Raios de sol, traspassando 
o tecto de folhagem, marcavam no 
chão discos luminosos. Uma emanação 
-de relva fecunda saturava o ambiente 
sombrio. 

Hortencia, extenuada daquelle vio
lento lance, deixou-se tombar sobre o 
banco em que o marquez de Uberaba 
exalara o derradeiro suspiro. 

Quando Hortencia regressou ao 
-chata, evitando ser percebida pelos 
creados, pelos empregados das cavai-
lariças e da chácara, desprendeu-se do 
braço de Oscar, que lhe cobria de 
beijos as faces rubras. Subindo ao 
sobrado, fechou-se no quarto, tirou de 
tinia gaveta secreta da escrivaninha 
de laça a carta de Sérgio, beijou-a 
repetidas vezes, releu-a, orvalhando-a 
•de pranto, e respondeu-lhe : 

Sérgio—Não mereço o sacrificio de 
interromper a sua carreira, de aban
donar as suas aspirações. Peço-lhe que 
volte á Constituinte, trabalhe pela 
gloria do seu nome, do nosso paiz. Eu 
pedirei a Deus que o proteja e coroe 
-todos os seus esforços. Não queira 
mal, nem olvide a sua amiguiuha.. . 
—HORTENCIA. 

Relida essa resposta, ella accendeu 
a vela para lacrar o enveloppe. 

Ouvindo-lhe os soluços, Oscar bateu 
levemente a porta. Hortencia estre
meceu surprehendida e abriu imme
diatamente, sem hesitação. 

— Lagrimas ? ! — exclamou elle. 
— Serão talvez as minhas derra-

-deiras lagrimas —respondeu-lhe ella— 
Fecha esta carta e manda-a ao correio. 

Oscar obedeceu e, ao mesmo tempo, 
ua chamma que inflammava o .lacre 
vermelho, Hortencia, cora um gesto 
firme, queimou a carta de Sérgio. 

— Está tudo acabado — murmurou 
ella, ao marido,attonito—Estas cinzas 
representam as minhas illusões de 
moça. 

(Contínua). 

. Toda a correspondência relativa aos 
«Annaes» deve ser dirigida ao secre
tario, o sr. Walfrido Ribeiro. 

Conferências Pan-Americanas 

REMINISCENCIAS 
DA SEGUNDA CONFERÊNCIA INTER

NACIONAL AMERICANA. 
O ARBITRAMENTO 

Controvérsias existentes entre algu
mas Republicas, que deviam concor
rer á Conferência do México, crearam 
dificuldades á organisação do pro
gramma, no thema relativo ao arbi
tramento, formulando-o de maneira a 
evitar a discussão do merecimento de 
questões fora dos poderes dos delega
dos e satisfazendo os interessados na 
matéria controvertida. Nisso consistiu 
o trabalho dos representantes das Re
publicas americanas antes da reunião 
da Conferência. 

Essa dificuldade se tornou mais ac-
centuada quando se encetaram os tra
balhos, porque, muito embora ella au-
gmentasse o interesse da discussão e 
dos resultados esperados do arbitra
mento, poderia arriscar o êxito da 
Conferência. Era indispensável evitar 
vehementes debates que não pode
riam influir na mudança de opinião 
dos delegados, e provocariam confli-
ctos de idéas que só poderiam ser no
civos ás aspirações communs. Combi
nou-se, por isso, que a discussão do 
assumpto ficasse confiada a uma com
missão composta de dezoito membros, 
um de cada uma das dezenove delega
ções. 

A essa commissão foram remettidos 
todos os projectos concernentes ao ar
bitramento, entre os quaes figura um, 
de importante merecimento, organi-
sado pela delegação do México, como 
base de um plano geral. 

Verificou-se nas primeiras reuniões 
da commissão que esta era muito nu
merosa para cuidar satisfactoriamente 
do assumpto, assim como que a idéa 
de limitar a discussão não produziria 
os desejados effeitos, desde que, pelo 
regulamento da Conferência,poderiam 
assistir ás sessões da commissão, as 
quês se tornariam publicas e poderiam 
passar ao dominio da imprensa. Re
solveu-se, então, por proposta do dele
gado dos Estados-Unidos, a formação 
de uma sub-commissão composta de 
7 membros, encarregada de organizar 
o relatório, que deveria ser sübmettido 
á deliberação da commissão completa. 
Tomaram parte na sub-commissão os 

srs. Buchanan, delegado dos Estados-
Unidos ; Bermejo, da Republica Ar
gentina; José Hygino, do Brasil; Blest 
Gana, do Chile ; Lazo Arriaga, de 
Guatemala ; Pardo, do México ; Alza-
mora, do Peru. 

Não houve dificuldade em obter 
um relatório unanime em favor do ar
bitramento como principio ; mas as 
opiniões se dividiram quanto á exten
são que se deveria dar á applicação 
desse principio. Sobre isto havia, na 
Conferência, três opiniões : 

— Arbitramento compulsório, in
cluindo todas as questões pendentes 
ou futuras que não interessassem a 
independência ou a honra dacional; 

— Arbitramento compulsório so
mente para as questões futuras e defi
nindo as questões excluídas ; 

— Arbitramento facultativo ou vo
luntário nos termos da convenção de 
Haya. 

O sr. Buchanan, delegado dos Esta
dos-Unidos, era de parecer que se as-
signasse um protocollo ratificando a 
convenção, assignada em Haya a 29 
de julho de 1899, para a solução pací
fica das disputas internacionaes, en-
carregando-se de o promover o go
verno dos Estados-Unidos e o do Mé
xico. 

Não obstante a proposta de serem as 
negociações confiadas ao governo do 
México para conseguir, o mais breve 
possivel, a approvação unanime das 
Republicas ao arbitramento compulsó
rio, esse plano encontrou, ao principio, 
vehemente opposição dos partidários 
daquella fôrma de arbitramento, os 
quaes insistiam sobre um reconheci
mento distincto do principio, objecto 
da contenda. Elles reconheceram que 
o plano deveria ser dividido para sa
tisfazer os defensores das duas fór
mulas acima mencionadas, uma vez 
que nações desejosas de subscreverem 
um tratado de arbitramento compul
sório exigiriam que elle contivesse 
excepções tão vastas que o tornariam 
puramente voluntário. Por outro lado, 
essa fôrma de tratado não satisfaria 
os advogados do arbitramento sem 
restricções, excluindo assim a unani
midade desejada. 

Suggeriu-se, afinal, o plano de assi-
gnarem todas as delegações o proto
collo de adhesão á convenção de Haya, 
como fora indicado pelos Estados 
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Unidos da America, e que os advo
gados do arbitramento compulsório 
ássígnassem, entre !si, um projecto dé 
tratado obrigando os respectivos go
vernos a submetterem ao tribunal per
manente de Haya todas as questões, 
éxtstferítés oU futuras, que não meMn-
drassém a independência e a honra 
-nacionaes. O protocollo, como o tra
tado1, seria levado á Conferência in** 
corporado nas actas sem debate, e 
enviados ao ministro das relações ex
teriores do México para serem authen-
ticados e transmittidos aos diversos 
governos signatários. 

Apôs prolongadas negociações, esse 
plano foi adoptado e executado con-
fOrme fora resolvido por todas as de
legações, exceptuadas as do Chile é 
Equador que assignaram o protocollo 

" de adhèsão á convenção de Haya an
tes de submettel-a á Conferência. 

O projecto de tratado compulsório 
' foi assignado pela Republica Argen

tina, Bolivia, S. Domingos, Salvador, 
Guatemala, México, Paraguay, Peru, 

' Uruguáy e Venezuela. 

* * * 

Com esse plano,a Conferência attin-
giu os mais altos fins possíveis, e, pela 
primeira ve?,cada uma das Repúblicas 
Americanas tomou o seu logar a par 
dos outros paizes do mundo em favor 
do arbitramento internacional. Ainda 
mais : o voto unanime de 19 repu
blicas pela convenção de Haya, cara
cterizou uma decidida manifestação 
dos governos de todo o mundo civili
sados em favor da paz. 

Além disso, a Conferência acceitóu 
- as três convenções de Haya como prin

cípios de direito internacional ainerí-
cano e pediu ao presidente da Repu
blica do México entrasse em negocia
ções com os diversos governos ameri
canos para obter a mais ampla appli
cação do arbitramento. 

No sentido da solução pacificadas 
controvérsias internacionaes, foi ado
ptado e assignado por todas as nações 
representadas na Conferência um pro
jecto de tratado arbitramento das re
clamações pecuniárias, pelo qual ellas 
se obrigavam, por tim periodo de cinco 
annos, a submetter ao tribunal de 
Haya todas as reclamações pecuniá
rias por perdas e damnos dos respe-
ctívds cidadãos"è qüe não "pudessem 

ser1 resolvidas^1 pelos meios diplomá
ticos, quando taes reclamações fossem 
bastante importantes para'cobrirem as 
despezas do arbitramento. 

Na fôrma do art .'21 da convenção 
de Haya, uma jurisdicção especial se
ria organisada, si as partes litigantes 
a preferissem, sendo estipulada, em 
tratado especial, a fôrma do processo. 

Essas resoluções foram conside
radas um grande triumpho obtido 
nessa delicada matéria do arbitra
mento. 

SCIENCIA E INDUSTRIA 
' ' • * i 

A medicina egypcia—Remédios caseiros 
de 1.500 annos antes dá éra christã— 
As excavações do professor Reissner. 

Nas excavações feitas na aldeia de 
Deir el Bachari, no sitio da famosa 
Thebas, o professor Reissner des
cobriu um manuscripto em papyro, 
recentemente editado nas publicações 
da Universidade da Califórnia e que, 
adicionadas aos documentos antes 
publicados, aUgmentam alguns dados 
importantes e curiosos aos nossos 
conhecimentos sobre a medicina egy
pcia, que era uma sciencia muito esti
mada e honrosa. 

Os médicos, numerosos segundo 
Homero, eram especialisados, occu-
pando-se do tratamento de algum 
órgão, havendo, assim, médicos que 
tratavam somente dos olhos, outros 
do ventre, da cabeça,.do estômago, 
com mais restricção do que os nossos 
especialistas actuaes. 

A origem das moléstias era attri-
buida a espectros, a espiritos malfa
zejos, que penetravam o corpo djo ho
mem, e a cura completa, só poderia 
ser obtida pelo emprego de fórmulas 
mágicas ou'pela intervenção de um 
exorcista, não excluindo do tratamento 
uma therapeutica consistindo, quasi 
totalmente,em remédios caseiros, pro
ductos mais ou menos naturaes que a 
observação indicara empiricamente 
como eficazes, — vegetaes, mineraès 
mágicos ou não, carne viva, coração, 
fígado, fei, pello ou corno de veado, 
leite de mulher, miolo de tartaruga, 
etc. 

A invenção desses remédios, que o 
fetichismo conservou, atravéz de mui
tos séculos, nos costumes de todos os 
povos, era attribuida aos deuses ou 
aos reis das antigas dynastias. ,•• 

A maior parte desses remédios em
píricos era, com effeito, efficaz, e os 
conhecimentos dos egypcios eram 
muitos adeantados sobre certos assum
ptos ; elles conheciam a circulação do 

sangue, de novo achada, na Europa, 
no século XVI, por Michel Servet. 

O mais curioso é qué esses docu
mentos remontam a epocha muito an
terior á dos médicos gregos, uma vez 
que elle datam da XVIII dynastia; 
isto é, de 1.500*annos antes da éra 
christã, no tempo da maior flores
cência e poder do dominio thebano. 

* 
* * 

O flagello das moscas — Vehiculos de 
germens e de contagio — Meios de 
destruil-as—Algumas considerações, 

Quando se cuida com. tanto em
penho de hygiene, de antisepticos, de 
esterilisação, de filtros e de muitas 
outras coisas mais ou menos compli
cadas, deve-se considerar que as mos
cas, do ponto de vista sanitário, são 
um Verdadeiro flagello. Não se deve 
tratar somente de persegui'1-as por
que nos importunam durante, os dias 
quentes, por sujarem as molduras dou
radas dos nossos quadros, a pintura 
das nossas casas, por atormentarem os 
nossos cavallos ; é indispensável dés,-
truil-as porque ellas propagam com as 
picadas e, sobretudo, com o seu con
tacto, as mais variadas moléstias. 

A mosca, si bem que graciosa com 
as suas patas delicadas em constante 
movimento, com seus engraçados mo
vimentos, para limpar a cabeça e 
lavar as mãos, é um animal essen
cialmente sujo : tanto pouza sobre a 
nossa meza, a nossa comida como 
sobre as coisas mais nojentas, e, ante's 
de nos visitar, passeia sobre o rosto'e 
as mãos de, um doente.Esses detalhes, 
por serem repugnantes,nãos"ãô menos 
dignos de "ser rememorados pára 
qúe comprehehdámos o perigo dessas, 
companheiras do homem. O único 
meio de evitar a sua funcção de vehi
culos -de germens 'e dè tíontagio1 é des
truil-as implacavelmente. '•"-• 

Uma só mosca,-durante os mezes dè 
sua vida normal, põe milhões de ovo», 
donde saem outros milhões de moscas 

- que se alistam nas legiões da obra 
perniciosa de suas congêneres e, como 
não é possível dar caça efficaz ao in-
secto adulto, o melhor meio de extír-
pal-as é atacar-lhes os ovos e as lar
vas. Ellas depositam os ovos em pa
cotes,nos exgottos, nas fossas, nos 
conductos d'águas servidas, nos mon
tes de estrume : é sobre esses sítios 
preferidos _que; se devem lançar sub
stancias destruidoras dos ovos e das 
larvas. 

Verificou-se què uma mistura d'agua 
e de óleo de schisto bruto, producto 
muito barato, fôrma nos si tios po
voados de ovos de moscasuma camada 
impermeável ao ar, permittindo assim 
inutilisal-os ou matar as larvas que 
contiverem. Além disso, as moscas 
evitam esse óleo. 
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As moscas, como todas as coisas 
creadas, teem o seu papel ú t i l : con
tribuem para a absorpção das matérias 
em decomposição que abandonamos 
por toda a parte, mas não é difficil 
burlar os deletérios effeitos dessa fun
cção, preservando a nossa saúde. 

ser utilisado no futuro de maneira 
preventiva, com a condição de ser 
applicada no espaço de 20 horas en
tre a inoçulação e a fricção. 

* * 

* 
* * 

Três aneurismas curados pela medica
ção hypotensiva. — Communicação á 
Academia dè Medicina de Paris. 

O dr. Huchard communicou a Aca
demia de Medicina de Paris a cura de 
três aneurismas pela medicação hypo
tensiva. 

Tratava-se de um aneurisma da ar
téria sub-clave esquerda; de outra, in
teressando o tronco brachio-cephalico 
e a aorta; a terceira, situada na porção 
transversa e para baixo da aorta tho-
raxica. Os três enfermos restabelece-
ram-se com o emprego prolongado de 
medicação para diminuir a tensão ar
terial, ajudada pelo repouso abso
luto, regimen alimentar, e medica
mentos hypotensores — trinitrina, te-
tranitrol, nitrato de soda, iodureto. 

m 
* 4c 

Preventivo da syphilis. — Fricções de 
calomelanos.—Experiências em maca
cos.— Communicação de Metchnikoff. 

Metchnikoff e Roux communicaram 
á mesma Academia o resultado de 
suas experiências, demonstrando que 
a inoçulação do virus syphilitico é 
inoffénsiva mediante certas precau
ções preliminares. Uma série de in
vestigações no macaco tornou evi
dente que uma applicação de pomada 
de calomelanos, num prazo de uma a 
dezoito horas depois da inoçulação, 
impede o desenvolvimento ulterior de 
qualquer accidente syphilitico. 

Os sábios acima citados fizeram 
também experiências no homem. Um 
estud ante de medicina indemne de 
syphilis hereditária ou adquirida, sub-
metteu-se voluntariamente a essa 
prova. A fricção de calomelanos 10 
grs . para 30 g r s . de lanolina, foi feita 
uma hora depois da inoçulação, du
rante cinco minutos, não apparecendo 
accidente para a pelle nem para as 
mucosas, nem para o lado das vísceras 
ou dos gânglios. O mesmo aconteceu 
ao macaco, tratado nas mesmas con
dições, ao passo que outro desses ani
maes, friccionado vinte horas depois 
da inoçulação, apresentou, ao cabo de 
39 dias, um accidente primário. 

Essas experiências estabeleceram 
que a pomada de calomelanos poderá 

Nature sa e sociedade. — Applicação do 
ponto de vista finalista aos phenome
nos sociaes .—Algumas considerações. 

O dr. Jankelevitcb, em um curioso 
opusculo, procurou mostrar que o phe
nomeno social, submettido como phe
nomeno natural á lei geral da casuali
dade, se differençava, todavia, dos 
outros, puramente naturaes, pela cir-
cumstancia de representarem um facto 
humano sui generis, realisando fins 
em que os homens manifestam sua 
opposição ao jugo cego das forças da 
natureza. 

O homem introduz, evidentemente, 
uma certa finalidade na natureza, mas 
essa finalidade, que o transformismo 
teria feito penetrar toda a natureza 
organisada, emquanto o sêr tende a 
perseverar no seu sêr, e como fim im-
rnanente á sua existência prosegue a 
continuação desta; essa finalidade,que 
se poderia considerar illusoria, não 
manifestando, nos seres inferiores, 
mais do que o resultado de phenome
nos felizes ; essa finalidade, em sum-
ma, somente apparece no homem para 
o differenciar do resto do mundo, 
como o dr. Jankelevitcb o indica erra
damente; todo o animal, que pôde ter 
representações, apresenta uma activi
dade finalista. As imagens dos acon
tecimentos possíveis no futuro, fun
dadas sobre o conhecimento do pas
sado e a convicção da identidade dos 
phenomenos no tempo, agem sobre a 
realisação desse futuro e o modificam. 
A representação de pancadas no cão 
pôde impedil-o de estrangular um 
pato : essa abstenção é regida pela 
finalidade. 

O phenomeno social, do ponto de 
vista humano, não seria finalista; 
sel-o-ia o phenomeno psychico em 
toda a série animal. A psychologia, 
integrando, nas leis geraes da natu
reza, ou explicando pela casualidade 
os phenomenos psychologicos, as 
associações diversas, inclusive os raci-
ocinios, que são os factores directos 
das acções humanas , mostrou que a 
finalidade psychica, remontando-se di
rectamente â casualidade por imagens 

do passado, adquiria o valor de repre
sentações antecipadas dos aconteci
mentos futuros possíveis. 

Os phenomenos psychicos inte
gram-se, portanto, na série de pheno
menos naturaes e, por conseqüência, 
também nos phenomenos humanos e 
sociaes sendo a distincção de Jankele-
vitch, apenas apparente, sem funda
mento solido. 

Além disso,não se pôde affirmar que 
o homem se opponha ao jogo das for
ças da natureza, pôde modifical-o em 
um sentido, cujos effeitos se lhe re
presentam de antemão, mas somente 
realiza essa modificação, intervindo 
elle próprio como uma dessas forças 
naturaes, tendo apenas um caracter 
que lhe é peculiar — a consciência. 
Poderia aqui parar toda a dissertação, 
porque o pensamento não chega a 
concepções fecundas e se não poderia 
lançar, actualmente, sinão nos sonhos, 
metaphysicos. Não temos, entretanto, 
o direito de affirmar que o problema 
seja puramente humano, mas um pro
blema biológico, uma vez que ne
nhuma razão scientifica existe para 
crermos que somos conscientes e que 
não o é o nosso cão. 

Em nome da continuidade, somos 
obrigados a admittir que a consciên
cia apparece progressivamente, como 
uma propriedade particular do sys
tema nervoso que se não pôde analy-
sar por si mesma. A consciência, deve 
apparecer como a vida, cujas phases 
de passagem mais rudimentares pa
rece estarmos prestes a at t ingir . 

O sr. Jankelevitcb proclama, ao 
contrario, a discontinuidade absoluta 
dos diversos estádios da natureza, 
fundando-se em singulares argumen
tos : 

«Considerando somente o mundo 
orgânico, diz elle, devemos reconhe
cer que é simples enunciação de uma 
perspectiva do espirito admittir a 
transformação directa de uma espécie 
em outra, uma metamorphose directa, 
em virtude da qual tal espécie produ
zisse, em seu seio, uma espécie nova, 
differente, assegurada, pelo menos 
em parte , de ser, em dado momento, 
o que elle fora no instante precedente. 
Achamo-nos deante de espécies j á 
descontinuadas e,si pudéssemos, entre 
duas espécies, collocar uma infinidade 
de estados intermediários com o fim 
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de preencher, tanto quanto possivel, 
a lacuna que os separa, jamais chega
ríamos a provar outra coisa, além da 
existência de uma filiação gradual das 
espécies, uma suçcessão cujos inter-
vallos podem ser imaginados infinite-
simaes, nunca se achando reduzidos a 
zero. 

As espécies paléontologidas perma
necem, evidentemente, differentes, 
mas os creadores já vêem as raças 
evoluírem, e de-Vries verificou,muta
ções cuja importância não deveria 
escapar ao dr. Jànkelevitch. Qüe é, 
além disso, uma suçcessão cujos in-
tervallos podem ser imaginados o mais 
infinitesimaes possivel, sinão a conti
nuidade, de que elle é a definição ma
thematica ? 

Dessa maneira,nada mais séria con
tinuo nem o tempo, nem mesmo o 
movimento que é, em summa, o único 
exemplo de continuidade real. Entre 
duas posições de uni movei, pódem-se 
multiplicar as posições : não se conse
guirá jamais supprimir qualquer in-
tervallo. 

Apezar das objecções do dr. Jànke
levitch, a continuidade permanecerá 
um principio explicativo muito fe
cundo para o complexo dos pheno
menos naturaes e para ligar o mundo 
inorgânico ao mundo social. 

- = * • » -

PAGINAS ESQUECIDAS 

A CAÇADA 

Não ha leões assanhados 
nas frescas margens do Douro ; 
não ! por mal dos meus peccados 
leões no Porto não ha ! 
São dos leões o desdouro 
estes janotas de c á . . . 
São bichos domesticados 
que a natura, em seus caprichos, 
deixa andar tão disfarçados 
que a lguns . . . nem parecem bichos I 
Não ha ledes... mas ha patos 
de mil diversos feitios, 
guarda-livros, litteratos, 
barões, médicos, vadios ; 
sujeitos que a sociedade 
recebe com muita festa 
e a quem, por toda a cidade, 
ninguém dois pintos empresta ! 
CoraçSes.. . de frioleiras ! 
Cabeças. . . de figurino ! 
pessoas cujo destino 
(se acaso destino têm) 
é conversar co'as luveiras, 
ou seguir as costureiras 
da Guichard e das FeririX 
Almas balôfas e fatuas 
que só nas modas têm f é . . . 
de dia, tezas estatuas 
junto á porta da More... 
de noite, heróes da mâ-lingua, 
em chochas semsaborias 

V' 

gastando as horas, á mingoa, ... .•. j ••• 
de.sal que a « palestra;» adube,;: i i w 
depois de um chá sem fatias, 
nas longas salas do Club. 
O janota é massador ; 
a tudo entorta os narizes ; 
rei vaidoso das platéias, 
tyranno do bastidor, 
sabe apenas das actrizes 
se são bonitas ou feias-... 
e só pensa na conquista 
d'uma empoada consta 
para quem o seu amor 
apenas tem o valor 
d'uma nota... paga á vista. 
Nem outra coisa lhe agrada, 
nem ouve o que lhe revela 
do coração nos conselhos 
uma vóz já constipada ! 
tem um amor — a farpella ! 
teni um encanto — os espelhos I 
uma familia — o cavallo ' 
se tem cavallo de casa ! 
e por bens, para adoral-o 
cá das lagrimas no vai, , 
as Lucrecias de dedal 
a quem elle arrasta a aza ! 

Vestir calças tão esguias ! 
as vossas pernas'selectas 
mettidas n'essas enguias 
não são pernas, são baquetas 1 
Trajar tão curto veston 
que faz sorrir as jaquetas, 
e dizer que andaes vestidos 
como vos manda o bom tom I 
por isso estão arruinadas 
as fabricas de tecidos : 
Em vez daquelle tromblon 
das vossas eras passadas 
que no bojo immenso e vão 
levava algumas canadas, 
pôr na cabeça nm casquilho 
chapéo de duas pollegadas, 
d'abinhas arrebitadas 
e que mal leva . . . nm quartilho 
Que moda tão indecente ! 
6 esquisitas figuras I 
e mostraes vaidosamente 
as vossas caricaturas ? ! 

Para dar curso ao valor 
herdado de seus avós, 
estando a banhos na Foz 
o janota é caçador I 
Com sobrehumana ousadia 
depois de ter feito lastro 
co'as iguarias do almoço, 
deixa o leito ao meio dia ; 
prende uma fita de nastro 
dos magros cães ao pescoço ; 
implora ao anjo da guarda 
que o leve por bom caminho ; 
como quem veste uma farda 
para entrar n'uma batalha, 
eil-o enfia o polvorinho 
e a triste bolsa de malha ; 
com sublime desassombro 
toma nas mãos a espingarda 
e,pondo a espingarda ao hombro, 

, sáede casa, sem abalos, -.-.•-• •<• •• 

. co'as apparencias augustas 
< dVumi caçador que tem callos -
. e que traz as botas justas !;•<.< > 

• íínda usaes de botas d'essas ! . . . 
riem que os pés fossem borracha !... 
Emblemas d'um despotismo 
que se chama o janotismo I 
Debalde a fôrma e a tarracha 
se fatigam nas tripeças ! 
Manquejar, bem sei que é feio, 
mas que remédio, janotas ? 
se tem dois palmos de botas 
e os p é s . . . dois palmos e meio ? 

GUILHERME BRAGA, 

Desse poeta escreveu uma vez Camillo 
Castello Branco : 

«Muito talento, aptidão para dis
tincções raras, uma estrella funesta a 
influir-lhe o espirito para veredas onde 
é inevitável o encontro com a des
graça- Homens assim suicidam-se ou 
morrem de cançados na lucta, peito a 
peito, com a Fatalidade, sua ultima e 
absurda crença na desesperança de 
Deus e do diabo. Eu vi-o n'estas bata
lhas medonhas, com um sorriso desde-
nhoso que elle tinha n'aquelle gentil-
issimo semblante, já arroxeado pelo 
sol-poente da vida. A sua phantasia 
era rica e formosa como as espádoas 
de uma princeza oriental constellada 
de diamantes e rubis ; mas, na exis
tência real, as suas mãos remexiam 
os esterquilinios sociaes, e com ellas 
atirava sobre si e sobre os outros, o 
lixo, as escorias que Barbes recom-
menda como necessárias á vingança 
do talento infeliz. 

Nas HERAS E VIOLETAS está a sua 
alma com intercadentes desmaios e 
enthusiasmos. Alli vem a lyra dos 
seus amores ; lampeja-lhe a espaços a 
luz da mulher linda e amada, que foi 
sua esposa, e com intervallo de dias o 
seguiu ao sepulchro mysterioso. No 
BISPO e nos APÓSTOLOS DO MAL res-

sumbra a alma cheia de peçonha que 
se lhe instillou das mancenilhas a cuja 
sombra elle se repousava indolente no 
periodo da vida em que a mocidade 
tem pulso de ferro para remessar-se á 
desgraça ! Cuidava que o desprezo da 
adversidade era heroísmo e condão do 
gênio, ,e o atheismo vingança. Uns 
que cuidam vingar-se da injustiça de 
Deus,'confessam-no. Desconfessal-0e 
não óvêr na justiça nem na injustiça. 

Não posso lembrar-me d'ell^ sem 
muita pena. Custa a. conciliar a:sua, 
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tristeza com o disfarce d'estas, ale» 
grias do M A L DA DELFINA, parodia ao 
conhecido poema de outro grande 
poeta qúe elle admirava. Ahi mesmo 
ha relâmpagos de ódio á sociedade 
que se balanceia como ondas lodosas 
de um lago 'estanque entre a porta-
Morée o Club.'Guilherme Braga cui
dava que o liam os jáuotas do Por to . 
Elles não sabiam, quando lhe leram a 
necrologia, se aquelle nome era o de 
um linheiro dasHortas ou de um mer-
cieiro das Congostas. Quem quizer 
magoar janotas do Por to , só tem um 
meio : é preciso bater-lhes.» 

CAMILLO CASTELLO BRANCO. 

* 
* * 

O» nossoB leitores, que. certamente lerão 
as seguintes linhas do sr. Ramalho, appli-
cal-as-So ai cuenlo, sem o nosso commen-
tario. Basta que conheçam a extensão do 
anno lectivo nas nossas escolas superiores, 
em geral. 

J 

OS FERIADOS. REDUCÇÃO DO ANNO 
ESCHOLAR A ONZE DIAS 

Começaram este mez as férias gran
des nos lyceus, nas escholas superio
res e na Universidade de Coimbra. 

As férias grandes em Portugal 
principiam em junho e terminam no 
principio de outubro. Quatro mezes. 

Accrescentemos a esse tempo Um 
mez, prazo das férias do Natal e da 
Paschoa. 

Restam sete mezes de trabalho .es-
cholar, ou duzentos e dez dias. 

Dos referidos duzentos e dez dias 
importa deduzir os dias seguintes : 

Trinta e quatro domingos, 
Tr in ta e quatro quintas-feiras, 
Quatro feriados pelo entrudo, • 
Quatro feriados por outros motivos. 
Somma total, passando por alto 

todos os dias santos : Setenta e ' seis 
dias de sueto. 

Abatidos os quaes dias, setenta e 
seis, dos duzentos e dez dias de• que 
consta o anno lectivo,: resultam cento 
e trinta e quatro dias úteis. "[[' 

Sendo o tempo das aulas em , cada, 
dia uma hora, achamos no anno cento, 
e trinta e quatro horas de aula. 

Computando-se agora o trabalho de 
um -homem de estudo em doze horas 
por dia (Arago só trabalhava apenas 
doze horas nos seus dias de descanço), 
vemos que os trabalhos lectivos nos 
lyceus, nas esohòlas superiores e na 
Universidade se reduzem a 

Onze dias por anno ! '" " . 
' . * l i ! í I * i I . . 

i-fiV claro-pois que um homem de bôa 
Vontade que durante trinco -rezes se 
encerre a aprender no interior do seu 
gabinete, deve necessariamente saber 
muito mais ao cabo desse tempo do 
que qualquer alumno das nossas es
cholas superiores, ao fim dos cinco 
annos de um curso. E isto por uma 
razão muito simples em favor dó estu
dante livre : é que elle teria tido três 
vezes mais tempo de ensino em cinco 
mezes do que nas escholas publicas 
em cinco annos. 

Dentro de um anno de estudo livre 
devidamente aproveitado, prova-se 
arithmeticamente, que poderia qual
quer indivíduo seguir todos os cursos 
de todas as faculdades como ellas se 
ensinam na Universidade e merecer 
ao fim desse anno o grau de bacharel 
em todas ellas — direito, medicina, 
theologia, philosophia e mathematica. 

Nas escholas publicas o alumno que 
segue um curso tem, desde os quinze 
até os vinte annos de edade, cinco-
enta e cinco dias de licções a doze 
horas de licção por dia. 

Cincoenta e cinco dias . . em cinco 
annos. 

As férias grandes são o único remé
dio dado pelo Estado a esta calami
dade verdadeiramente pavorosa. 

Graças ás férias grandes, ha quatro 
mezes inteiramente livres em que os 
alumnos se recolhem a suas casas, 
sendo por alguns aproveitado então 
esse beneficio do t e m p o . . . em apren
der. 

Bem haja o Estado, e abençoadas 
sejam as férias ! 

RAMALHO QRTIGXO . 

* 
* 4c 

A MAIS FELIZ DAS TRÊS 

Na Via-Lactea, entre estrellas bal-
buoiantes, á hora em qúe os astros 
despertam, encontram-se, por acaso, 
três'almas puríssimas de virgens. 

Saudaram-se e travaram conversa. 
,,— Eu fui.ptinceza — disse uma. 

• Sobre o mausoléo, onde deixaram 
meu corpo, ha um cyprestai dé prata , 
e um archanjo de mármore guarda se
veramente os meus despojos. 

Tenho saudades dos lyrios de meu 
ja rd im. 

— Eu fui monja — disse outra — 
Sobre o túmulo, onde ficou a carne 
em que morei, chovem os psalmos das 

religiosas e as flores dos qúe vão 
correr o claustro. 

Tenho saudades do Angelus sau
doso, quando brincam e se recolhem 
as andorinhas mansas. 

E a 'terceira disse : 
— Eu fui pastora. Meu corpo esfá 

no humilde cemitério da aldeia. 
Guarda-o meu noivo e, quando não 

ha flores nos galhos, desfolha o cora
ção e espalha sobre;a minha cova as 
pétalas do pranto*. Tenho saudades do 
men noivo. 

Uma estrella cadente, que fugia, 
ouvindo a conversa das almas imma-
culadas, perguntou a outra estrella, 
que surgia da treva : 

— Qual a mais feliz das três, irmã 
radiante ? 

— A noiva, porque foi amada—res
pondeu a estrella que surgira . 

COELHO NETTO. 

Fragmentos de es tado da h is tor ia 
da Assembléa Const i tuinte 

do Brazil 

XXX 

Apenas Silva Lisboa se levantou 
para responder aos oradores que com
bateram as suas opiniões acerca da 
liberdade religiosa, a Câmara ficou 
attenta e silenciosa. No recinto, os de
putados; nas galerias, os espectadores 
contemplavam respeitosamente essa 
figura, em cuja fronte reluzia duplo 
laurél: da velhice e da sciencia. Homem 
inteiramente do passado, professando 
idéas contrarias ás aspirações do pre
sente, assim mesmo o deputado ba
hiano exercia irrecusável influxo sobre 
os ânimos dos que o escutavam. Todos 
lhe attribuiam grande sciencia, como 
jurisconsulto, e veneravam nelle uma 
relíquia das gerações quasi extinctas. 

O orador começou, observando que 
lfcbe seria impossível responder a um 
por um dos preopinantes que o prece
deram, assim que procuraria limitar-se 
a cumprir o seu dever do modo que 
lhe iôsse possivel. 

«Seja-me licito, diz elle,repetir com 
o escriptor do Espirito das Leis—de
sejava passar em rio doce ; sinto-me 
arrebatado da corrente». Si se tra
tasse de fazer Constituição para um 
Estado de anjos e ainda de philo-
sophos (o que é chimera), não havendo 
então perigo de abuso, talvez pudesse 
passar sem inconveniente o para
grapho controverso ; mas o caso é 
muito diverso. 

«Impugnei o paragrapho em questão 
por me parecer a iniciativa da liber-
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dade religiosa não só desnecessária, 
mas também inconseqüente e perigosa 
á religião catholica e á estabilidade do 
Império. 

«E' desnecessária tal regra; porque 
a liberdade religiosa, que se declara 
como direito individual do cidadão 
brazileiro, ainda com as explicações e 
modificações propostas, não tem sido 
demandada pela nação e nem ainda 
inculcada nos escriptos públicos, os 
quaes até agora se teem restringido a 
declarar o voto patriótico para a re
forma dos abusos do governo arbi
trário, que, antes da nova ordem de 
coisas, não dava a devida segurança ás 
pessoas e propriedades, nem o com
petente e parcial accesso aos empregos 
e honras do Estado; mostrando-se, ao 
contrario, o povo satisfeito, quanto á 
conservação da religião catholica, 
como a única religião do Estado a res
peito dos naturaes do paiz ; só não 
contradizendo a tolerância politica 
sobre a religião dos estrangeiros, que, 
de facto e até por tratados, já se acha 
estabelecida. Portanto, expuz os meus 
sentimentos, declarando que a con
cessão do projecto era feita com ex
cesso de poderes dos nossos consti
tuintes, que teem jurado a guarda da 
religião catholica ; dizendo em conse
qüência que, si fosse sanccionada a 
liberdade religiosa, ainda só nos ter
mos do art. 14 se fazia (o que não 
espero), sancção doperfurio e da apos
tasia. 

Em verdade, não havendo nem ex
pressão nem presumido mandato da 
nação, nem ainda instrucções das Câ
maras sobre o assumpto e reconhe-
cendo-se no projecto ser a religião 
catholica a religião por excellencia, é 
sobremaneira estranho o facultar-se 
ao ãosso povo tão religioso e ortho-
doxo o que elle nunca adoptou nem 
quer, dando-se-lhe a expectativa e 
licença de espectaculos de religiões 
heterodoxas entre os naturaes do paiz, 
que por extravagância se lembrarem 
de apostatar da religião de seus pães 
e crear a seus filhos fora do grêmio do 
catholicismo. 

Ainda que tal faculdade fosse (o 
que nego) conforme ás luzes do sé
culo e de real beneficio ao povo, to
davia não sendo esta a sua conhecida 
vontade, não conviria declarar-se a 
franqueza da regra; cumprindo a todo 
prudente legislador, segundo acon
selham os publicistas mais sábios, 
seguir a máxima de Platão e Solon— 
que não se deve fazer ao povo bem á 

força: e por isso quando este sábio 
formou legislação para a Republica de 
Athenas, deu a satisfação de que não 
tinha feito as melhores leis, mas só 
aquellas que o povo podia supportar. 

E' inconseqüente a regra proposta. 
Si é de direito individual do cidadão 
a liberdade religiosa, é de manifesta 

inconsequencia limital-a ás commu-
nhões christãs e não estendel-as, para 
todos os fins e effeitos, também á reli
gião judaica e á mahometana. Quanto 
á religião judaica, bem se poderia 
allegar a defeza, ou excuza do escri
ptor do Espirito das Leis no seu me
morial, que figura dos judeus aos in
quisidores : visto que, sendo Deus im-
mutável, parecia não haver erro mais 
perdoavel do que o de guardarem as 
leis de Moysés na persuasão de que 
Deus ainda ama a religião que elle 
mesmo revelou e mandou observar. 

Quanto á religião mahometana, se 
poderia allegar (segundo dizem os 
musulmanos) que só elles são os ver
dadeiros crentes e os puramente fieis; 
visto que no seu Alcorão se declara 
que não ha Deus sinão Deus e que 
Jesus Christo foi um dos prophetas 
mandado por Deus, ainda que (se
gundo pensam) Mahomet foi maior 
propheta, e t c , condemnando por isso 
toda idolatria. 

Admittindo o principio vago dos 
redactores do projecto, não se vê razão 
porque também não se estenda a li
berdade religiosa aos Deistas, que só 
acham verdadeira a religião natural; e 
tão categoricamente se declare no art. 
15 que, fora das communhões christãs, 
todas as mais religiões são apenas 
toleradas. Finalmente, a regra é peri
gosa, não só á segurança da religião 
catholica, mas também á estabilidade 
do Império. 

«Supponha-se (o que Deus não per* 
mitta), o caso forte, talvez extremo e 
inverosimil, mas não impossível, que 
o nosso Imperador ou algum de sua 
dynastia, tentasse apostatar da reli
gião catholica e seguir, por exemplo, 
a religião anglicana : não se lhe po
deria negar o inculcado direito indivi
dual da liberdade religiosa.Supponha-
se que não fazia a menor espécie de 
força aos cidadãos do Império nem 
ainda procurasse, com os seus ou 
alheios escriptos, influir nas opiniões 
e fazer proselytos. Que resultaria da 
força do exemplo ? Sendo o chefe do 
Poder Executivo a fonte das honras 
e o dispenseiro dos empregos, por 
lisonja e interesse logo em breve ha
veria geral moda e hypocrisia, de só 
se achar verdade na religião do prin
cipe e se fazia completa revolução no 
Estado, ficando em risco a religião ca
tholica, segundo aconteceu em Ingla
terra com a apostasia do rei Henrique 
VIU. Toda historia das nações depõe 
em prova deste resultado : e já bem o 
disse o celebre poeta Claudiano, no 
tempo do imperador Theodosio, o 
grande : *Regis ad exetnplutn totus 
componitur orbis». O perigo da estabi
lidade do Império é não menos evi
dente.» 

Silva Lisboa, havendo assentado 
este ponto de partida, discursou larga

mente a respeito da liberdade reli
giosa, esmerilhando todos os incon
venientes e males que derramaria 
desde as altas até ás ultimas camadas 
da sociedade. Fez ponderações uo to
cante ao descontentamento do povo, 
que reputa a religião catholica a sua 
maior propriedade, de que o priva o 
artigo do projecto ; vendo a hetero-
doxia devassa e corrente nos cidadãos 
e até nos seus próprios filhos e os pre
sumidos de sábios declamando e tra
mando contra o Governo, allegando, 
com apparencias de razão, a tyrannia 
de se forçarem as consciências, não 
permittindo, apenas tolerando as reli
giões fora das communhões christãs. 
-Silva Lisboa recorda as scenas da 
Revolução Franceza, os horrores pra
ticados pelos sophistas e atheus. No 
exame que fez das causas de tantos 
males, apontou entre ellas a tolerân
cia, que elle combate com véhenien-
cia. Silva Lisboa, no ardor de sua 
opposição ao artigo do projecto que 
os oradores precedentes procuraram 
defender, pede á Câmara que não 
olvide o enthronizamento da Deusa 
da Razão, do reinado e despotismo da 
Liberdade — profanando os templos 
com horrida idolatria, até que o athe-
ismo triumphante os destruiu. 

«Persuado-me, diz Silva Lisboa, 
que todos de timorata consciência, 
fieis ao seu juramento e convencidos 
de ser a religião catholica, a religião 
verdadeira por excellencia, vendo que 
ella poz o pé firme na America desde 
o México até o cabo Horne, e que, sob 
o seu abrigo, cresceram tantos Esta
dos, não acharão razoável" que, com a 
relaxação proposta, e não pedida, se 
ponha em risco de se perder a Egreja 
do Occidente, como já quasi se extin
guiu a do Oriente.» 

Silva Lisboa esforça-se em profligar 
o artigo referente á liberdade reli
giosa, com uma série de argumentos 
e considerações. Lembra que, quando 
o ministro Pitt propoz ao rei Jorge III 
a emancipação dos catholicos de Ir
landa, o soberanno inglez recuzou 
pela razão única de que na sua coroa-
ção havia jurado manter a religião 
anglicana. 

Silva . Lisboa procura attraír a si os 
espiritos crentes na santidade do ju
ramento, que temem violar e profa
nar, exaggera o valor do juramento 
que o povo brazileiro proferiu e que, 
como o rei Jorge III, deve manter in
violável, intacto. 

Diz ainda Silva Lisboa : «Ninguém 
jamais negou os foros dessa liberdade 
que se limita aos actos internos ; mas 
o § em questão evidentemente se re
fere aos actos externos de corpo, de 
doutrina e culto publico, como se de
clara nos §§ 14 e 15. Tudo limita-se 
quando o exige o interesse do Estado. 
Fallou-se muito sobre demonstrações 
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de verdade e garantias de direito á 
priori. Eu, no meu humilde entender, 
penso que, com politica, só valem ar
gumentos á posteriori, pelos effeitos 
experimentados. 

Reconheço que o espirito do chris
tianismo é contrario á força e perse
guição e que elle só requer a adoração 
de Deus em espirito e verdade, sendo 
a pureza da crença mera obra da 
graça divina.» 

Silva Lisboa passa a dissertar sobre 
as palavras do Salvador dos homens : 
«Ninguém pôde vir a Mim sem que o 
Pae, que me mandou, o attráia. Mas, 
diz o orador, em governo humano, 
uma vez que se está certo da religião, 
nenhuma auctoridade pôde conceder 
aos próprios subditos a liberdade reli
giosa nos actos externos, permittindo 
a indifferença ou opposição a essa 
religião.» 

Silva Lisboa applica ao Império do 
Brazil a parábola do pae de familia 
agricultor, cuja seara se achou cheia 
e entrelaçada de sizania. 

«Tudo, affirma Silva Lisboa, quanto 
nesta Assembléa se tem allegado so
bre a pratica de alguns governos libe-
raes relativamente á promiscua per
missão e protecção de differentes 
religiões aos próprios subditos, só 
prova a necessidade e prudência poli
tica de taes governos pelas peculiares 
circumstancias dos respectivos Esta
dos, onde existe grande numero de 
naturaes heterodoxos. Mas, no Brazil, 
como prudentes legisladores poderão, 
em bôa consciência e sabedoria, fa
cultar a introducção de estrepes e es
pinhos de doutrinas e cultos contrários 
á de sua por excellencia religião catho
lica e cuja excellencia é tão reconhe
cida até por imparciaes heterodoxos ?» 

O orador abunda em outras obser
vações sempre se oppondo ao artigo 
e combatendo a liberdade religiosa, 
que considera perigosa e funesta : 
«Osgovernos não podem nem devem, 
por isso, dar liberdade religiosa,pondo 
em perigo a ordem publica. Além 
disto, é impossível ajuutar os enten
dimentos ainda mais que os relógios. 

Não pôde entrar em justa duvida 
que a uniformidade duma religião 
dominante e a conformidade de todos 
os naturaes do Estado a ella concor
rem muito para dar caracter á nação 
e estabilidade ao governo.» 

Silva Lisboa cita o exemplo da 
Áustria, modelo da unidade religiosa, 
e diz que não se pôde fazer maior mal 
ao povo, do que dar-lhe por lei essa 
faculdade, que a maior parte ignora. 
Havendo largamente dissertado, o 
orador diz : «Concluirei com uma pon
deração : si os ecclesiasticos, pretex
tando liberdade religiosa, disserem, 
comodiziamos legisladores de França, 
não reconhecemos voto contra a na
tureza ; e casarem, allegando o inau-
ferivel direito das livres uniões con-
Jugaes, que o direito romano chamava 
um dos direitos primitivos do cidadão 
—o/us conttubii—afim de não viverem 
com hypocrisia, porventura o Go
verno teria tolerância de tal licencio-
sidade ? Não, não.» 

Silva Lisboa, como sempre, mos
tra-se doutrinário. Na sua palavra a 
eloqüência não tem explosões senti-
mentaes, nem fulgurantes surtos ; a 
razão do jurista prepondera ; a lição 
da experiência esclarece. O orador 
prefere os exemplos ás theorias ; a 
pratica ás concepções idéaes. Na tri
buna parlamentar elle exerce o seu 
officio de conselheiro, que persuade 
ou dissuade as partes si tem ou não 
direito de intentar um pleito. Mas é 
uma das intelligencias mais cultas e 
vigorosas no meio das mediocridades 
da Constituinte. 

A Silva Lisboa succedeu na tribuna 
um ecclesiastico, representante per
nambucano, que expendeu sobre o 
assumpto algumas considerações já 
feitas, repetindo que «estas matérias 
deveriam ser tratadas em artigos re-
gulamentares e não em uma propo
sição tão saliente, que poderá ir ferir 
de freute os prejuízos do povo.» Assim 
falou Henriques de Rezende, que, 
nestes debates, procurou mostrar lou
vável e razoável moderação. Sacer
dote, não deveria transpor os limites 
traçados pela Egreja ; cidadão e pa
triota da revolução de 1817. também, 
não era dado não pugnar pelos di
reitos da liberdade politica. 

O deputado Maciel da Costa (mar
quez de Queluz) proferiu um discurso 
cheio de considerações judiciosas. 
Continuando o debate, falaram Mon
tesuma, Alvares da Silva, Almeida e 
Albuquerque e Francisco Carneiro, 
representante da Bahia, discorrendo 
amplamente sobre a matéria. Pronun

ciaram algumas palavras os depu
tados Faria Lobato e padre Dias. 

O § 3* do art. 7 do projecto dé Con
stituição, concernente á liberdade re
ligiosa, foi discutido largamente e 
approvado na sessão de 9 de outubro, 
e na de 10 os additamentos propostos 
foram uns approvados e outros regei* 
tados. 

Continuando a discussão do mesmo 
projecto, trataram-se dos outros di
reitos individuaes do cidadão brazi
leiro, mas os debates não tiveram o 
mesmo interesse e importância que os 
oradores mostraram na questão reli
giosa. Discutiram rapidamente os 
modos de perder os direitos de ci
dadão brazileiro ; a liberdade de in
dustria, a inviolabilidade da propri
edade, a liberdade de imprensa. O 
deputado Calmou (marquez d'Abran-
tes) propoz a egualdade perante a lei, 
o accesso aos empregados públicos ; 
Maia—o direito de petição; Henriques 
de Rezende—a inviolabilidade da casa. 
A sessão de 10 de outubro terminou 
com a discussão da licença pedida por 
José Bonifácio para tratar de sua 
saúde. 

Este negocio que não tem nenhuma 
importância, perdurou longo tempo 
indeciso, absorvendo o tempo e impe
dindo a discussão de outros assum
ptos de verdadeira utilidade publica, 
qual a organisação dos governos pro-
viuciaes, que estava na ordem do dia. 
José Bonifácio não precizava de tal li
cença, segundo se vê do discurso de 
Antonio Carlos. Os Andradas, porém, 
amavam as scenas espectaculosas. 
Despedido do gabinete, o ex-ministro 
arrufado pedia licença, suppondo que 
a sua auzencia seria um grande pre
juízo para a Câmara, cujo mentor ti
nha a fatuidade de pretender ser I Elle 
era por demais nullo na tribuna, como 
já vimos nos mesquinhos discursos 
que proferiu. O político, o orador, o 
estadista nelle não estavam em cor
respondência com o sábio e afamado 
naturalista. Em verdade era jocoso e 
divertivo ver a Câmara hesitar éui 
conceder a licença para não ficar pri
vada do luzeiro de sua sciencia e da 
utilidade de suas medidas 1 Ora, isso 
era dito a respeito de um deputado 
que não orava nem discutia, nem 
apresentava projectos e muito menos 
sabia dar direcção politica á Assem
bléa. José Bonifácio era um sábio que 
não deveria nunca ter abandonado os 
seus labores scientificos pelas agita
ções da politica e do governo, em que 
elle, como homem d*Estado, ficou in
ferior ao homem de sciencia. 
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No;.seu.espirito não ha uma idéa or-
ganisadora, um só pensamento ele-, 
vado : tudo é rasteiro, pequeno, vul
gar %J-imitado do que viu em Portu
gal^ >%••.,, Cpmpulsem o Diário da Ca-
mara{let mostrem uma idéa formulada 
eu** projecto ; apontem um..discurso 
que, mereça, ser lido ; indiquem um 
acto, quando ministro, digno de at
tenção. Em José Bonifácio a fama de 
sábio naturalista fez, no momento, a 
sua grandeza. A critica da posteri
dade não pôde, nem deve sanccionar 
o juizo de seus contemporâneos, in
competentes para julgal-a, porque uns, 
fanáticos, proclamaram-no grande ho
mem, sábio legislador, benemérito e 
patriota, eptadista previdente. Por 
desgraça, tal previdência não o salvou 
do golpe qife teve a inépcia de prepa** 
raf-re.4p' qual foi victima. .. 

Outros, adversos, até pareciam ne-
gar.**lh,e), o direito de figurar entre as 
celebridades do Brazil. Esta injustiça 
revela espirito demasiado tacanho. 

.Releva confessar que,- naquella tem
porada» o Brazil, homens preparados, 
quanto, mais notabilidades, não os 
possuía. 
, ,jOjs Andradas, sem duvida, e mais 

alguns, .provavam açç superiores pela 
iUuSjtração, aos outros brazileiros, que 
não tinham; sido do paiz, onde não se 
dava educação intellectual e litteraria. 

Eram" homens dè seu tempo, com 
defeitos e méritos não vulgares. 
. ^ ã o . ..os exaggero, nem os ames-
qulnho ; mas não posso alistar-me no 
números dos fanáticos e enthusiastas. 

Julgo, todavia, que merecem nossa 
veneração, como dignos de elevár-se 
entre os primeiros beneméritos,porque 
trabalharam em prol da causa naci
onal. 

.ynjft. EUNAPIO DEIRÓ. 
• . : • • • - } i ' j • i •>,< 
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Theoria orgânica das sociedades' 

,No dominio das sciencias naturaes 
nunca houve theoria que revolucio
nasse o pensamento humano como á 
de Darwin sobre a origem das espé
cies, sobre a evolução dos seres no 
planeta tellurico. 

Antes delle, outros espiritos de elite 
haviam presentido a connexão intima 
existente entre os múltiplos phenome
nos objectivos e subjectivos da vida 

universal; na antigüidade, a philoso
phia grega como que adivinhava a 
unidade de todos os corpos orgânicos 
e anorganicos; Lucrecio, no estupendo 
poema De Natura Rerum, falava em 
termos claros da adhesão da matéria 
viva e da matéria apparentemente sem 
vida; e, já nos tempos modernos, 
Lamarck, ampliando a concepção ge-
nealogica, affirmára que todas as espé
cies vegetaes e animaes teem a sua 
origem num só typo ancestral. 

Mas foi o glorioso sábio quem, num 
surto de nobre ousadia, aprofundou o 
assumpto, ampliando-o, comparando 
a selecção artificial á natural, indu
zindo e deduzindo, estudando os orga
nismos cultivados e os em estado pri-
mitivo, até chegar á culminância do 
seu systema, que ficou sendo a culmi
nância da biologia. 

Assim como Lyell esclareceu o pen
samento humuno demonstrando a evo
lução da Terra,assim também Darwin, 
noutro departamento da sciencia, de
monstrou o encadeiamento lógico, o 
parentesco entre o homem e os outros 
mammiferos, ficando definitivamente 
indicada a nossa posição no seio da 
natureza. Deve-se ao pensador inglez 
a methodisação do que, nesse parti
cular, andava, desde remotas eras, nos 
espiritos investigadores. 

Aqui e alli, surgiam idéas sobre o 
assumpto, pensamentos diluídos pelos 
attrictos das religiões e pela ironia me
taphysica de espiritos livres, até que', 
depois da tremenda phase social mar
cada na historia pelo século XVIII', 
depois dos sarcasmos pungentes de 
Voltaire e do materialismo de d'Alem-
bert, surgiu Darwin, completamente 
appàrelhado pela immensa .elaboração 
dos séculos, e, após longos annos de 
estudo, lançou as bases, que ficaram 
sendo, definitivas, da theoria da evo-
luççao orgânica. 

Elle é o percursor da maioria dessa 
legião de pensadores que, no actual 
momento philosophico,constroe, sobre 
alicerces fundos, sobre dados posi
tivos e irrefragaveis, o edifício social 
futuro. 

Haeckel, Spencer.de Greef, Ihering, 
Doreste, todos os que, sem serem po
sitivistas no sentido rigoroso da pa
lavra,, orientaram o pensamento pelo 
prisma do real, ahi estão para attestar 
a influencia do auctor da Origem das 

espécies nas múltiplas manifestações 
da intelectualidade moderna. 

O associanismo realista de Spencer 
encontra o seu fundamento no darwi
nismo. 

Os factores internos e externos da 
evolução, determinando o equilíbrio 
directo e indirecto da vida, a ada
ptação e a hereditariedade, — eis a 
grande lei. Nada surge sem filiação e 
sem causa. Os phenomenos do Uni
verso podem ser reduzidos a um só \ 
as fôrmas da matéria, por mais va 
riadas que pareçam, devem ser enca
radas e estudadas sobre um único 
aspecto, porque, na phrase de Tobias 
Barreto, toda pluralidade quer re-
áolver-se em unidade. A homologia. 
animal, partindo das ínfimas espécies 
da natureza, evoluindo lentamente 
atravéz o tempo e o espaço, dentro 
das leis da estática e da dynamica* 
demonstram claramente a coexistência 
dos seres vivos, máu grado os desvios 
accidentaes do plano commum. 

E, acceitando o Universo como um. 
todo do qual não é possivel tirar-se um 
átomo, é claro que os mais variados 
phenomenos do Planeta estão ligados, 
entre si na mais absoluta e eterna 
cohesão. Neste sentido, quem melhor 
comprehendeu o sabío inglez foi Hee-
ckel, cuja obra principal — A historia 
da Creação, é um desdobramento lú
cido da concepção darwiniana. 

Estudando a matéria nos mais sim
ples elementos, elle, por sua vez, 
proclamou o monismo, desenvolvendo* 
até ás ultimas conseqüências, a dou
trina da unidade, do parentesco, por 
assim dizer, dos corpos sem vida com 
as forças vivas da creação. 

Não é meu intuito expor os funda
mentos da theoria de Haeckel. Os po
sitivistas e os catholicos regeitam-na, 
sendo que os primeiros se bazeam na 
razão de ser ella mais uma hypothese. 
Os comtistas, naturalmente, relegam-
na para o dominio da metaphysica ; e 
os últimos, representantes misoneis tas 
das classes conservadoras, proclamam-
na herética e absurda, appellando 
para as faculdades egoisticas do ho
mem, que teima em affirmar a sua 
origem divina. 

Mas a verdade é que em tudo, na 
religião como na philosophia, ha. 
sempre um ponto de interrogação, um 
cresto doloroso da. pobre alma hu* 
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mana, talhada para a duvida e para a 
incessante tortura da perfeição, que 
nunca se alcança, do absoluto, que 
eternamente nos ha de fugir como 
uma sombra ou como uma miragem. 

E' o mechanicamente inexplicável 
de Kant e o incognoscivel de Spencer. 
Hypotheses são todas as affirmações 
que estão fora dos conhecimentos ad
quiridos, e si para a fé religiosa não 
existem hypotheses, porque ella não 
discute os dogmas do seu credo, força 
é confessar que, sem ellas, a sciencia 
jamais progridiria : o que hoje é pen
samento amanhã tornar-se-á acção. 
A hypothese de Haeckel é das mais 
profundas e meditadas. Como é sa
bido, elle estabeleceu duas espécies 
de ancestraes para o homem : inver
tebrados e vertebrados. Isso não pre
judica o plano de unidade de sua obra, 
pois as duas espécies são elos dessa 
maravilhosa cadeia que, no pensar do 
genial teutonico, principia na monéra, 
substancia amorpha, combinação sim
ples do carbono, ácido carbono, hy-
drogenio e azoto, e termina no ho
mem, synthese estupenda de todas as 
forças da terra creadora. 

Estudando a evolução paleontolo-
gica dos organismos, servindo-se da 
embryologia, da comparação mor-
phica dos diversos animaes, elle, mais 
uma vez, salientou a lei fundamental 
do darwinismo : o desenvolvimento 
embryonario do indivíduo(ontogenese), 
recapitula a evolução da espécie (phy-
logenese). E , de inducção em inducção, 
atravéz os innumeros recursos do me
thodo camparativo, estabeleceu a con-
nexão etiologica entre os seres inferi
ores e os superiores, concluindo que 
— a embryologia resume a genealo-

•gia. 
E ahi está, em quatro palavras, a ex

plicação mechanica dos phenomenos 
da vida. 

E'uma hypothese, dirão. Mas si o 
nosso espirito regeita ou fica indeciso 
deante das primeiras theses da dou
trina ; si não acceita as origens taes 
como foram verificadas pelo sábio 
teutonico, é certo, comtudo, que o 
pensador não escreveu na arêa, como 
vulgarmente se diz. Quem é que não 
fica admirado da semelhança que o 
homem, na vida uterina, apresenta em 
relação aos peixes, aos amphibios, aos 
reptis e aos mammiferos ? 

Sobretudo, abandonando outras 
fôrmas anatômicas, não é para admi
rar que a vertebra seja, desde remotas 
eras, como que o traço característico 
da estructura de innumeras espécies, 
inclusive o homem ? 

Na ordem moral, quem ignora a 
série de emoções, — a alegria, o sof
frimento, o ódio, o amor — que con-
stitúe a psychologia animal, fazendo-a 
tão semelhante á nossa, apezar da 
nossa vaidade e do nosso orgulho ? 

Algumas das chamadas creações ir-
reductiveisdahumanidade não oserão, 
porventura, também dos animaes, que 
teem a sua industria, como o castor, a 
sua organisação social, como as abe
lhas, e até a sua religião, como o ele
phante, que enterra os seus mortos, e 
o boi, que chora sobre os restos dos 
companheiros victimados pelas neces
sidades humanas ? 

Não cabe aqui a explanação desse 
assumpto, sobre o qual os transfor
mistas já não discutem : o meu fito 
agora é traçar algumas linhas sobre a 
influencia das idéas darwinisticas no 
dominio da sociologia, e o tentarei fa
zer no próximo num. dos Annaes. 

Estamos bem longe dos velhos tem
pos em que os bonzos se reuniam, não 
para discutir questões de anatomia e 
physiologia comparada, mas para re
solver si a mulher tinha alma, gravís
simo problema realmente difficil de 
elucidar.. . 

HENRIQUE CASTRICIANO. 

~&*+zyocs> <& 

ARMADA NACIONAL 

O nosso presado amigo e collaborador, 
que tanto honrou as columnas dos Annaes, 
fazendo a mais completa critica da nossa 
Marinha, a mais considerável, até hoje, 
pela franqueza e pela competência com que 
atracou, Tonelero dirigiu-nos a seguinte 
carta, que, mesmo temporariamente, muito 
nos magoa: 

«MEU CARO SR. WAIFRIDO RIBEIRO. 
— Respondo á sua amável carta au-
ctorisando-o a declarar que dou por 
finda a minha laboriosa tarefa, ini
ciada no num 39, anno II, da revista 
que você secretaria ao lado de um ho
mem como o sr. dr. Domingos Olym
pio. Finda, pelo menos, em relação á 
primeira série, que a segunda pôde vir 
depois si o meu estado de saúde, con
stantemente alterado, me dér forças 
para atacar, com a mesma serena e 
inflexível verdade, os factos que a 
nossa marinha de guerra fôr occasio-
nando. 

Os meus artigos nãodespertaram, 
pelo menos na imprensa diária, a curi
osidade com que se podia -. coutar o 
principio. Digo a principio porque logo 
que, na minha1 analyse, cheguei a Ar
mada actual, eu facilmente prevtra 
que, de propósito, se evitaria, a res
peito delles, o que talvez se possa 
chamar a critica da grande publici
dade : discutil-os, assim, tão larga
mente, seria dar-lhes uma divulgação 
porventura muito excessiva conside
rando-se as duríssimas verdades que 
elles encerravam. ,' _ 

Apenas, pelos A pedidos dô Jornal,, 
appareceram alguns ataques, peque
ninos, lamentáveis. Ataques não ao 
meu estudo, mas, sim, á perspnalidade 
de um supposto auctor. Fiel ao meu 
programma, não lhes dei a mínima res
posta. Si escolhi um pseudonymo, foi 
naturalmente porque me não queria 
dar a conhecer. E si fosse militar, 
como tanto quiz que eu o fosse o rtal 
escrivinhador de tolices, seria inge
nuidade acreditar que eu abandonasse 
o pseudonymo. 

Sabe-se, porém, meu caro amigo, 
que na Marinha os artigos cauzaram 
um effeito formidável, e é de ver o 
numero dos suppostos auctores de que 
naquelle meio ainda se fala. A prin
cipio, era o almirante ***, despeitado 
contra o ministro que desprezava a 
sua opinião; depois, foi o tenente ***, 
despeitado também por contrariedades 
soffridas e por se ver não desattendido, 
numa representação, como, até sub-
mettido a conselho de guerra em vir
tude dessa mesma representação; mais 
tarde, como os artigos falaram de al
guns officiaes promovidos com pre
terição de outros, attribuiu-se a um 
destes outros, despeitado ainda, a au-
ctoria dos escriptos *, ainda se falou 
de dois officiaes superiores, despei
tados, esses também, já com prete
rições soff ridas, já com conselhos a 
que foram submettidos. No arsenal 
dizia-se : «veja que menino insolente 
e insubordinado : offender tantos offi
ciaes velhos e carregados de serviços»; 
a bordo commentava-se : «são do al
mirante, despeitado por ver os Noro-
nhas salvarem a Marinha» ; parece 
até que, suspeitado de ser Tonelero, 
um capitão de fragata foi transferido 
para commissão legalmente egual á 
que elle exercia, mas de facto inferior 
pelos, proventos, sendo substituído por 
um collega mais moderno. 

Agora note você que só se attrjbúem 
os artigos ao despeito. Censura-se por 
despeito: não serão comprados os elo
gios ? E' de suppor. E note ainda que 
agora que o sol já declina, os elogios 
rareiam. 

Santa Maria Magdalena, 10 de agosto, 
de 1906.. 

TaNSUtt0« 
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TORNEIO DO CI.UB DQS DIÁRIOS 

Parece que este torneio não começará 
sinão no fim do mez. Será à bul. Si os joga
dores não excederam de IS; far-se-ão dois 
turnos : si forem em numero maior, serSo 
divididos em duas classes. Uma jogará com 
a outra, a exemplo do que se faz actual
mente em Ostende, é serão eliminados os 
que chegarem em ultimo logar -, os que fica
rem decidirão entre si em dois turnos. 

E' quanto podemos adeantar por ora. 
O torneio se limita aos sócios do Club dos 

Diários. 

* * 

PROBLEMA N. 60 

Konrad Ertin 

PRETAS (2) 

BRANCAS (6) 

Mate èm Ires-lances 

* * * 

FINAI, DE PARTIDA 

(Brancas) {Pretas) 

(Dr. C. Vianna) (Ferreira) 

PRETAS 

Üf -li 

BRANCAS 

As Brancas jogam e dão mate em 4, 5, 
eu 6 lances 

A partida, de que publicamos este bello 
final, foi jogada no dia 6 do corrente no Club 
dos Diários. O jogador das Pretas, um ama
dor muito forte, havia feito o seu lance 
C (4 R) 3 B D, ao que o dr. Caldas Vianna 
respondeu com o lance de problema T 6 R 1 ! 

Eis as variantes principaes : 

T 6 R x ü 
D 8 B x 
D S f f x 

D SC mate 

T 6 D x . d. 
r, D 4 C R x 

D 4 R x 
D 5 D mate 

T X T x 
T S R x . d. 

D 4 C x 
D mate 

S i : 

D X C x 
D S C mate 

S i : 

D 7 R x 
B 2 B x 

D S C mate 

— 1 — 
— 2 ---
- • - •3 — 

— 4 — 

— 1 — 
— 2 — 
- ^ . 3 -T-

— 4 — 
— 5 — 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 

— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 

._-. 3 — 
' — 4 — 
— 5 — 
— 6 — 

T . X T ( M ) 
R 3 C 
S 3 f 

><* 

R X T 
R 4 B 
R 4 R 

R X T 

R 2 B 
C X T 
R 3 C 
R joga 

R 3 B 
R 3 C 

C 4 D 
R 3 C 
R 3 T 

PARTIDA N. 66 

(Jogada no torneio de Ostende, a 6 de 
jüntío de 1906) 

GAMBITO DA DAMA RECUSADO 

Brancas Pretas 

(Schlechter) (Teichmann) 

P 4 D 
P 4 B D 
C 3 B D 
B S C R 

P 3 R 
C 3 B R 
D 2 B D 

P X P 
B 3 D 

T 1 D (a) 
Roque 
C S R 

P 4 B R 
D 2 R 

B 2 B D 
T 3 B R 

B X B 
B X C 

T 3 C R 
C 4 C R 
T l B R 
D 2 B D 

C 4 T D ( A ) 
C S B D 
P S B R 

c x c 
D 2 B R 
P 4 P R 
T 3 T R 
P 3 C D 
C 2 T R 
D 2 B D 

P X P 
abandonam (e) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
T - . S — 

— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 2 0 ^ 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 -f-
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 

— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 
— 33 — 
— 34 — 

P 4 D 
P 3 R 
C 3 B R 
B 2 R 
C D 2 D 
Roque 
P 3 C D 

P X P 
B 2 C D 
P 3 T D 
T l R 
C 1 B R 
P 4 B D 
P S B D 
P 4 C D 
C S R 

T X B 
P X B 
P 3 B R 
R l T 
D 2 D 
P 5 C D 
D 4 C D (c) 
B 4 D 
C 2 D 
D X C 
T l B D ( r f ) 
D 3 D 
P 6 B D 
P 4 T D 
P S T D 

P X P 
D 3 T D 

(d) Variante moderna freqüentemente 
adoptada, e que começa por7 — D 2 B D ; 
o fim é prevenir C i !R. 

(b) Schlechter queria oollocat o Ca 5 B D, 
mas não é possível1 mantel-o nessa casa 
favorável. Elle deveria tel-o retirado a 
2 R, seguido de P 5 B R e C 4 B R, segundo 
a linha de jogo de Pillsbury contra o dr. 
Tarrash, em Hastings, 1895, partida com 
que essa muito se parece. 

(c) A hábil manobra desse lance e do se
guinte, provavelmente nSo foi prevista pelas 
Brancas. 

(d) E' evidente que as Pretas teem o ca
minho livre, todas as peças brancas achan-
do-se reunidas sem acção do lado do rei. 

(e) A dupla ameaça D 6 D e D 6 T D nâo 
pôde ser evitada. 

(Notas de Hoffer.) 

* 
* * 

SOLUÇÍO DO PROBLEMA N. 59 (Dr. A. W. 

Galitzky): 1 — C 7 B R, R X P B D (a, b) *. 
2 — D 3 C D, R 5 D ; 3 — D 4 C mate. 

(a) 1 . . . R X P R ; 2 — D 5 R mate. 
(b) 1 . . . R 5 B, D 3 T D ; 2 - R 4 C , 

C 6 D mate. 
JOSÉ GETOWO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », rica
mente encadernadas, do primeiro trimestre de 
1904, primeiro e segundo semestres de 1905 e 
primeiro semestre de 1906. 

O sr. Emiliano Pernetta, cujo nome figura 
na primeira fila dos escriptores que honram 
actualmente o Paraná, deu-nos o prazer 
de sua collaboração neste numero com o 
soneto Salomão, que publicamos em se
guida. E' uma composição fina e exquisita, 
de accentuada personalidade, justamente 
nas linhas que caracterizam o bello talento 
do poeta, ora em visita ao Rio de Janeiro» 

O sr.Emiliano Pernetta colheu essa compo-
sição,com qüe nos quiz obsequiar, numa col
lectanea sua a apparecer proximamente, sob 
O -titulo de Illusão, e que prometté ser un* 
livro de vivo. • successo entre os nossos intel
lectuaes. 
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